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RESPEITAI 
A 

A INTELIGENCIA 
O acesso à cultura é um 

dos deveres fundamentais de 
todo o homem. 

Brilha com efeito em cada 
um de nós uma luz miste~ 
riosa que nos distingue dos 
oi;.tros animais, e abrindo~nos 
as trevas do caminho, nos 
arrasta para o infinito donde 
essa luz partiu. A inteligên~ 
eia é a nossa maior glória, 
porque sendo nós matéria, 
por ela nos ligamos, de di~ 
reito próprio, ao mundo espi~ 
ritual. «Anjo e besta», na 
frase realista de Pascal, o 
hcmem tem o seu destino de~ 
f ir.ido na busca ascensional 
da Verdade, objecto apaixo~ 
nante de toda a Inteligência. 

A lei do aperfeiçoamento 
humano é, portanto, a «des~ 
bestialização» do homem. A 
cultura e a ciência são linhas 
do progresso, e aquele que 
voluntàri;m,1mtf': rerwn'.::ia à 
cultura, renuncia à sua digni-• 
dade humana e diminue, por 
isso mesmo, a humanidade 
inteira. 

O acesso à cultura é, por~ 
tanto, • um dever imposto pela 
própria natureza humana, de~ 
ver a que ninguém se pode 
esquivar sem crime de lesa~ 
~humanidade. 

Assumem, porém, gravida~ 
d~ especial os atentados con~ 
tra a inteligência, tão f àcil
mente cometidos por quantos 
fazem monopólio da cultura 
ou da ciência ou a pretendem 
abafar sobre pretextos vãos. 
A inteligência vinga-se sem~ 
pie de quantos a ofendem, 
porque, of endendo~a, é a pró~ 
pria natureza humana que 
maculam. E contra a natu
reza é loucura batalhar. 

Não desrespeiteis nunca a 
inteligência, prezados cama~ 
radas! Venerai-a como par~ 
cela que é da luz divina. 
Estimai~a como o dom mais 
precioso que cada um de nós 
possue. V alorizai~a em vós e 
nos outros, respeitando sem
pre nela a Verdade que pro~ 
cura. 

E ascendei à cultura, repe~ 
lindo sempre como homens 
maus que são, aqueles que 
ofenderem, diante de vós, a 
inteligência e a cultura. 
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A CAMINHO 
DO ENTENDIMENTO SOCIAL 

Depois que o glorioso Pontífice 
Pio XI - cuja memória perdura no 
coração de todos quantos se interes
saram em abrir o caminho da paz so
cial - escreveu na en~íclka Quá
dragesimo Anno, que o co,lt:at;:, de 
salário deveria ser atenuado por cer
tos elementos tirados do contrato de 
sociedade, por todo o mundo, cristãos 
e mesmo não cristãos, deram-se à ta• 
refa de estudar como isso se poderia 
realizar, em teoria e na prática. 

Juristas, políticos, economistas, or· 
qanizações patronais e operárias, so• 
bretudo durante a querra.. deram as 1 

mãos, numa interessante colaboração 
intelectual, em busca das fõrmulaJ 
modernas que realizassem, dadas a, 
condições actuais do mundo, a refor., 
ma das empresas, de forma a che
qar-se à realização da justiça sociaJ. 

É claro que os partidos comunistas 
deixaram de se interessar por estas 
questões, pois o seu ideal é a dita
dura do proletariado que não pode 
nunca realizar a justiça pela qual nos 
devemos bater. 

Todas as outras correntes, porém, 
incluindo as orqanizações patronais, 
de quase todos os países, com mais 
ou menos er.:usiasmo começaram a 
fazer os seus estudos nesse sentido 
e já se vai cheqando, felizmente, a 
conclusões de ordem prática extre
mamente interessantes. 

Uma delas é o acordo realizado em 
Fevereiro deste ano, na Bélqica, en
tre a Federação dos Patrões Cató
licos e os Sindicatos Cristãos. 

Depois da reunião havida em 3 de 
Fevereiro, que, sequndo inform,.1 e 
Boletim Sindical respectivo, com:u 
num ambiente de mútua compreensão. 
foi publicado o seguinte texto: 

A FEDERACÃO DOS PATRÕES CATÓLICOS DA BÉLGICA , 
rem os números 2 e 3, senão a uma 
delegação de um máximo de 5 mem
bros, designados por eles mesmos, en
tre os membros que representam o 
pessoal no dito Conselho. E A CONFEDERACÃO DOS SINDICATOS CRISTÃOS , 

CHEGARAM A ACORDO SOBRE OS PRIMEIROS 5.9 - Em caso de contestação das 
informações fornecidas, o «controle> 
será feito por Inspectores designados 
pelo Secretariado do Conselho Eco
nómico de Profissão. 

PASSOS PARA A REFORMA DE ESTRUCTURA 
ciedade, de maneira a assegurar, es-1 mações sobre a produtividade da em- 1 Feito em Bruxelas, a 3 de Feverei-
pecialmente, a participação progres- presa. ro de 1948. 
swa dos trabalhadores na gerência 1 2.9 - Os chefes de empresa darão Este acordo tem sido objecto de 
das empresas. Dizem que as refor- aos Conselhos de Empresa informa- qrandes comentários na imprensa de 
mas de estrutura em curso devem ten- ções de ordem económica nas empre- : todas as cores daquela simpática Na
der para este fim, sas que tenham mais de 500 operá- 1 ção. O Partido Social Cristão que, 

Acordo 

A Federação dos Patrões Católicos j 
e a Confederação dos Sindicatos Cris
tãcs, desejosas de contribuir em co-

1 
m11m na elaboração das reformas de 
estrutura, chegaram a acordo para 
propor o seguinte: 

1.9 - Serão instituídos Conselhos 
de Empresa em todas as empresas 
com um mínimo de 50 trabalhadores. 
E••c número pode. ,dif'-:adn sob 
proposta da Comissão Pdrit'ária com• 
petente. 

Em todas as empresas em que se 
tornar obrigatório unf' Conselho de 1 

Empresa, o chefe da empresa deverá 
comunicar ao referido Conselho infor-

rio., ou que tenham um capital supe- I como se sabe, qoverna o pais con
rior a 10 milhões de francos. Estes juntamente com os socialistas, apre
critérios podem ser modificados sob I sentou ao Parlamento uma Proposta 
proposta do Conselho Económico da , de Lei no mesmo sentido. Essa pro
Profissão. 1 posta acaba de ser modificada, no 

3.9 - As informações a que se re
fere o n.9 2.9 serão determinadas, no 
que se refere à sua natureza e am
plitude, pelo Conselho Económico da 
Profissão. Em todo o caso devem 
permitir aos trabalhadores seguir a 
marcha geral da empresa, sem con
tudo expor a empresa a indescrições 
ou a uma concorrência desleal. 

4.9 
- Quando o Conselho da Em

presa comporte mais de 5 membros 
delegados do pessoal, o chefe da em
presa fica com a faculdade de não 
fornecer os elementos a que se refe-

que se refere aos Conselhos de Em
presa, pelo Acordo acima transcrito, 
que dá um aspecto novo à questão. 

O mais interessante de tudo é ve
rificar como os Patrões se interessam 
por estes problemas da hora actual, 
e como vão tomando, eles próprios, 
a iniciativa das reformas propostas, 
convencidos que dai advêm vanta
qens para todos, incluindo o próprio 
capital - sequndo 2les mesmos afir
mam. 

Realmente, é este o melhor, se não 
o único caminho da Paz Social. 

TAVO LAG EM 
Preâmbulo , 

1 
Anda o jornal «O Século> empe• i primento dessa mesma requlamenta-

1

70 a 80 por cento dos que prestam 
A Federação dos Patrões Católicos nhado numa qrande campanha contra ção. contas daqueles actos criminosos pas-

da Bélgica e a Con.federação dos Sin• o joqo, a demonstrar os seus efeitos Não podemos deixar de aplaudir saram pelo Estoril! .. , 
dicatos Cristãos querem temperar o desastrosos, a puqnar por uma requ- , essa campanha e fazer coro com o A minha referência só ao Estoril 
contrato de aluguer de serv.iços por lamentação mais rigoros'.1 das casas i~portante )ornai,_ n~ste assunto de é devida ao facto de ser a zona 
elementos tirados do contrato de so• que o exploram e pelo ngoroso cum- tao qrande 1mportanc1a. compreendida dentro da alçada da 

As declarações que a sequir trans- Polícia de Lisboa. Nas outras zonas -

A felicidade dos lares bem merece a união de esforços de quantos podem 
contribuir para ela: industriais, operários, homens públicos, forças mora~ 

crevemos seriam razão suficiente para sucederá o mesmo. 
convencer da qravidade deste pro- Como se vê, a entidade que fez 
blema, aqueles que não queriam ver ao ~Século» as declarações transcritas 
nos artiqos publicados em «O Século» não é contra a existência do jogo 
mais do que um ataque aos interes-

1 

para aqueles que podem joqar. Nó3 
ses de Sintra, ou da empresa do Ca- também não. Aqueles que por mercê 
sino dessa maqnifica estáncia de tu- de elevadíssimas fortunas têm rendi
rismo. 1 mentos que lhes permitam deitar fora 

Pode afirmar-se que 70 a 80 por milhares de contos, que o façam. Tal, 
cento dos que cometem em Lisboa vez mesmo isso seja útil, porque tal 
desfalques, falsificações, burlas e abu- 1 dinheiro poderá ser melhor aprovei
sos de confiança têm passado pelas tado por outros possuidores. 
casas de jogo.-Escreveu-se no jornal O que nos preocupa e preocupa a 
aue citámos: 1 pró;:>ria Justiça, é a situação claque-

O problema do jogo divide-se em les para quem o jogo representa uma 
duas classes. A dos que podem jogar ten~ação e uma ocasião sempre pró
e a dos que não podem jogar e jo- xima para os mais qraves crimes 
gam. Para os primeiros, não me re- Para defesa desses e defesa da socie 
pugna que haja jogo e que possam dade constantemente prejudicada com 
jogar. São senhores do seu dinheiro, os desmandos que praticam, é que 
podem gastá-lo como entenderem. Mas se impõe a requlamentação mais aper
para os segundos, entendo que deviam tada e a fiscalização constante e sufi
tomar-se todas as providências para ciente para preverur a maior parte 
evitar que joguem. Ora são precisa- dos casos que hoje se tornam trágicos. 
mente estes os que não podem jogar, Sobre o mesmo assunto continuamos 
mas que jogam, que constituem o a transcrever de «O Século> outras 
caudal das vítimas desse terrível ví- declarações: 
cio. Uns, por desmedida ambição; Este estado de coisas acabará quan
outros, por louca intenção de encobri- do se mantiver, no Estoril e em todas 
rem uma falta que mais se agrava. as outras zonas onde se joga, uma 
encontram no jogo a perda de uma aturada e eficiente fiscalização. Não 
situação, a perda da liberdade e da basta proibir a entrada a funcionários 
dignidade e, por vezes, até a perda públicos, nessas casas; é necessário 
da própria vida. evitar que ali entrem aqueles que não 

Ainda recentemente - foi descober- podem jogar. O caso que há pouco 
to um desfalque na agência da Em- lhe referi, do homem que se suicidou 
presa lnsulana de Navegação. Quando após ter perdido milhares de contos 
o empregado cm falta soube que a ter-se-ia evitado se e.li houvesse uma 
Polícia estava no conhecimento do aturada fiscalização. Faço esta afir
dcsfalque, suicidou-se. Onde foi gasto mativa porque, tendo chamado ao 
o dinheiro do desfalque, que se eleva meu gabinete dois empregados do jogo 
a mais de 3 mil contos? No Estoril. do Estoril, aos quais interroguei sa
Sim, à parte umas dezenas de contos bre este caso, eles me disseram: Es
gastos em extravagâncias, o grosso tranhávamos o dinheiro que ele gas
dcsta quantia desapareceu no pano 

I 
fava. Era preciso ser muito rico! 

verde do Estoril. 
Posso afirmar categóricamente que (Continua na 5.' página) 
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NOTICIARIO DA SEMANA 

A COMUNIDADE DE BAIRR.O 
PODE SER UMA REALIDADE 

Continuamos a traduzi,: o ai:tigo de 
G. Bardet que iniciámos no número 
passado. Depois de termos visto a) a 
estrutura urbana e b) a composição 
ideal do bairro-jardim, vamos agoi:a 
e:camínar. 

e) Como encontrar os limites do bairro? 

Só os métodos experimentados de 
topografia social permitem agir com 
certeza. 

Pràticamente, podemos basear-nos 
nos conselhos seguintes: 

a) o número de lares varia de 
1.000 a 1.500, quer dizer, cerca de 
3.500 a 7.500 habitantes. 

Afim de que a Comissão Executiva 
esteja sempre bem informada, deve 
estar em contacto constante com os 
chefes de sub-bairros, ou chefes de 
ilhas e de grupos de ilhas ( 1 ) ou de 
ruas. Isso depende da topografia. 

4. A Comissão Executiva incluirá 
pelo menos: 

-um jovem, 
- um comerciante, 
- um operário, 
- uma dona de casa, 
- um intelectual, 
- um arquitecto, um ençienheiro 

ou çieómetra, quer dizer, pelo menos 
uma pessoa capaz de desenhar ou de 
explicar um plano ou um mapa. 

5. O trabalho do conselho consiste 
em: 

DO PAÍS Içada» implantada na Checoslováquia. 
- Os banqueiros e neçiociantes me-

O representante de Portugal na xicanos pediram ao seu çioverno o 
reunião, em Genebra, da Comissão reatamento das relações diplomáticas 
Permanente da Repartição Internacio- e económicas com a Espanha. 
nal de Trabalho, dr. Ribeiro da - A Rússia propôs à Finlândia um 
Cunha, foi nomeado vice-presidente pacto militar de auxílio mútuo. 
daquele orçianismo. - Prevê-se, em Londres, que o pre-

- Iniciaram-se as neçiociações sino- sidente Benés, da Checoslováquia, dei-
-portuçiuesas para a conclusão dum xará o seu cargo. 
pacto destinado a evitar o contra- - Admite-se a possibilidade de a 
bando na fronteira de Macau. Suécia abandonar a neutralidade, se 

- Vários elementos representativos a Finlândia assinar o pacto militar 
do concelho de Serpa expuseram ao com a Rússia. 
Governo a necessidade da nova ponte - A Comissão Internacional para 
sobre o rio Guadiana e de outros me- Estudo das Questões Europeias, pro
lhoramentos. pôs a criação de uma Internacional de 

- Um decreto-lei, há dias publi- Democracia, com sede em Londres, 
cado no «Diário do Governo», estabe- para se opôr à «Internacional Comu
leceu que o pombo-correio fosse con- nista». 
siderado de utilidade pública, não po- A mesmo Comissão, na publicação 
dendo ser utilizado nos torneios de do seu relatório, afirma que a Rússia 
tiro, molestado e escondido. auxiliou financeiramente os çirevistas 

- O sr. D. António Lobo da Si!- franceses. 
veira (Alvito) ofereceu toda a sua - Schuman desmentiu os boatos de 
fortuna de muitos milhares de contos modificação no governo da França. 
aos pobres de Nisa, que brevemente - O jovem maestro Ferruccio Bur
terão um asilo instalado no palácio co, de 8 anos, italiano, fez a sua 
da Praça do Município, ficando, com estreia na América como reÇJente, di
este simpático gesto, resolvido o pro- rigindo uma orquestra de 80 músicos, 
blema da mendicidade naquela locali- em Nova Iorque, perante uma assis-
dade. tência entusiasmada. 

estão a estabelecer trincheiras ao lon
qo da linha que divide as áreas ocupa
das pelos russos e norte-americanos. 

- Na Palestina os terroristas fi
zeram ir pelos ares o combóio Eçiipto
-Caifa, de que resultou a morte de 
mais de vinte soldados ingleses e cerca 
de 50 feridos. 

- A Comissão Parlamentar de Po
lítica norte-americana defende a cons
trução de trinta e cinco mil aviões 
de çiuerra, no relatório que apresen
tou ao Conçiresso «sobre o carácter 
de uma futura çiuerra e dos meios 
a adoptar na sua previsão, prevendo 
que «se for desencadeada a terceira 
çiuerra mundial as hostilidades come
çarão por ataque brusco às cidades 
e fábricas, vias de comunicação e 
transporte. Ataque mais devastador 
que o de Hiroshima, não podendo 
contar-se com nenhum prazo para 
mobilizações». 

- «A cortina de ferro pode cheçiar 
à costa do Atlântico» - disse o ·se
nador Vandenberg no Senado ameri
cano, ao iniciar o debate sobre o 
plano Marshall. 

- A Grã-Bretanha, a França e a 
América estudam à questão das rela
ções com a Checoslováquia. 

b) Existem barreiras que facilitam 
a delimitação dos bairros. São as vias 
férreas, as estradas de tráfego veloz, 
os canais segundo a sua largura e 
número de pontes, os grandes espa
ços livres que desempenham quer o 
papel de laço, quer de barreiras; os 
cemitérios, as grandes massas arqui
tectónicas, ÇJrandes conjuntos imper
meáveis ( os Inválidos, bairro pari
siense, por ex.) ou blocos de oficinas 
ou de estabelecimentos prejudiciais 
ou barulhentos (matadouros, oficinas 
metalúrgicas), etc. 

a) estudar as necessidades do 
bairro; 

b) reunir a documentação necessá
ria relativa à habitação, os tempos 
livres, a circulação, as escolas; 

c) manter-se em contacto com a or
ganização geral da cidade ou das 
cidades vizinhas; 

d) manter-se em contacto com to
dos os serviços municipais e as asso
ciações da cidade; 

- Óbidos comemorou o oitavo cen- - Foi submetido ao Conçiresso dos 
tenário (11 de Janeiro de 1148) da Estados Unidos um plano destinado a 
sua conquista aos mouros, em que se estabelecer providências políticas, eco
evidenci~u Gonçalo Mendes da Maia nómica~ e defensivas contra «futura / 
- «o Ltdador», apesar dos seus se- expansao da revolução comunista e 1 
tenta e tantos anos. a possibilidade de outra guerra mun-

- O auxilio financeiro ao plano de dia!». · 
electrificação nacional, seÇJundo re- - As tropas americanas na Coreia 

- O ministro do Interior austríaco 
afirmou que a Austria não pode paçiar 
os 200 milhões de dólares reclamados 
pela Rússia, como indemnização pelos 
haveres alemães. 

- Prevê-se que a França, lnçila
terra, BélÇJica, Holanda e Luxemburqo 
firmem um pacto de carácter econó
mico, político, cultural e militar. 

c) Além das barreiras humanas, hã 
barreiras naturais: ribeiras, florestas, 
desníveis, valas ou simples inclina
ções. 

d) Deve-se definir o bairro pelo 
seu centro e não pelos seus limites. 
No centro, devem-se encontrar pelo 
menos escolas, um mercado, um çiru
po de lojas. É pelo exame dos centros 
vizinhos que se obterá, partindo dos 
centros, os limites das influências res
pectivas. 

e) O raio de um bairro é de cerca 
de 500 metros, ao redor do seu cen
tro, distância máxima a percorrer 
para ir à escola. 

f) Um bairro agrupa um certo nú
mero de sub-bairros ou escalões do
mésticos reconhecíveis pelas suas pe
quenas lojas de comércio banal, mer
cearias que vendem quase tudo, ven
dedor de jornais, padarias ... 

g) Se há uma içireja, um estabe
lecimento de banhos de duche, um 
dispensário, um terreno de joçios, es
tá-se em presença de um bâirro já 
definido. 

Em conclusão, quando não se dis
puser de uma delimitação efectuada 
pela topoçirafia social, será preciso 
procurar só constituir como bairros, 
elementos de uma unidade indiscutí
vel, por ex.: os bairros limítrofes 
fora das pontes, os bairros apertados 
entre duas ou três vias férreas as 
antiçias aldeias tornadas arrab~ldes 
fora de uma vila encerrada entre mu
ralhas, um conjunto de casas operá
rias, etc ... 

d) Como levar o bairro a tomar 
consciência de si ? 

É preciso orçianlzar um Conselho 
de Bairro-respondam os americanos 
que experimentaram fazê-lo. 

!. Para isso, antes de fazer uma 
reunião pública, é indispensável con
tacta: com certo número de amigos, 
de vizinhos, famílias, os quais tenham 
consciência da desordem de que so
frem as crianças, discutir suficiente
mente com cada um deles para que, 
do lado deles, todas as objecções es
teJam resolvidas, e formem um coro 
que apoie a vossa exposição pública. 

Estes primeiros elementos constitui
rão uma Comissão Provisória, que 
poderá tornar-se definitiva, se haveis 
sabido escolher um conjunto conve
niente de personalidades. 

2. É necessário reunir as pessoas 
do bairro numa sala pública. 

a) por cartazes ou apelos lançados 
a todos-a reunião deve ser aberta a 
todos; 

b) por convocações e convites es
peciais dirigidos aos representantes 
das organizações ou interesses locais 
morais e materiais, a fim de se estar 
certo da sua presença. E é preciso 
pelo menos uma pessoa por ilha ou 
rua do bairro. 

Por ocasião da reunião, é essencial 
dar a cada um a sua possibilidade 
de se exprimir. 

Se for possível, faça-se vir falar 
um orador de um outro bairro, já 
organizado, da cidade, ou melhor de 
out:a localidade. 

3. Esta assembleia eleçierá o Con
selho de Bairro, que pode ser bastante 
numeroso a fim de representar todas 
as tendências, e no qual uma Comls
são Executiva será encarregada das 
decisões urgentes. 
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d) dar a sua opinião sobre a orçia
nização da cidade, na sua escala de 
bairro: 

cente decreto, será prestado pela Cai-
xa Nacional de Crédito, e a verba, 
para 1948, pode elevar-se a trinta e 
cinco mil contos. 

- A Província de Ançiola vai ser 
beneficiada com o alarçiamento e rec- TEATRO E CINEMA 
tlficação da linha de caminho de ferro 

f) sobre a base de todas as infor
mações recolhidas, formular um pro
çirama, depois um esboço da vizi
nhança, que será submetido ao urba
nista. 

6) É necessário dar a conhecer a 
existência deste Conselho de bairro e 
para fazer isto, dar-lhe um posto de 
comando. A melhor sugestão consiste 
em localizá-lo num local independente 
e muito visível, uma loja por exem
plo, com uma bandeirola visível. onde 
as pessoas possam dirigir-se facil
mente, entrar no decurso do seu ca
minho, e através da montra da qual 
os que passam possam ver os ani
madores. :É. nesse Posto de Comando 
que se encontram os chefes de çirupo 
com os membros do Conselho e da 
Comissão. 

de Maçamedes a Sá da Bandeira. 
- O sr. almirante Mendes Correia 

pediu a demissão do seu cargo de 
administrador da zona internacional 
de Tançier. 

- Foi inaugurada no Entroncamen
to uma fábrica de sumos de frutas, 
equipada com o mais moderno maqui
nismo. 

Dois filmes portu gueses 

Veremos nos números seguintes: 
e) como elaborar o proçirama de 

melhoria do bairro? ·f) Como esboçar 
o plano de orçianização do bairro? 
Como dar ao bairro a sua autonomia 
jurídica e financeira? e h) A maioria 
deve ser merecida. 

( 1) Os americanos pensam que se 
podem utilizar as secções de defesa 
passiva. Até onde sabemos, elas, em 
França, não têm valor. 

- O qoverno nomeou uma comis
são para o estudo da construção da 
Avenida Infante D. Henrique, entre 
a Praça do Comércio e o Poço do 
Bispo, qw,e a ~Çâmara Municipal de 
Lisboa te:n corno urgente. 

DO ESTRANGEIRO 

Correm agora nas telas lisboetas, 
do Trindade e do Condes, dois filmes 
cozinhados nos esplêndidos estúdios 
da Lisboa-Filme: «O Fado» e «Um 
çirito na noite». 

Quando nos sentamos numa plateia, 
para apreciar um filme português, le
vamos connosco uma boa dose de 
optimismo. Isto sucede-nos desde que 
em Portuçial se começou a produzir 
«fitas» até açiora, que fazemos filmes. 

Ora com estes dois filmes sucedeu 
Foi assinado o pacto anglo-ameri- precisamente a mesma coisa. Porém, 

cano que autoriza a aviação dos enquanto no Trindade tivemos o pra
Estados Unidos a utilizar os aeródro- zer de ver um filme incontestàvelmen
mos nas Bermudas e Antilhas. te bom, no Condes assistimos à passa-

- Segundo declarações do minis- 1 gem duma fita, incontestàvelmente má! 
tro das Colónias britânico na O.N.U., N1"o há no nosso vocabulário termos 
a Inglaterra não participará de qual- que possam intervir nestas duas defi
quer acção para impôr, pela força, nições, amoldando-as ou obriçiando-as 
a partilha da Palestina. a transigências. O que é bom é sem-

- A América, Inçilaterra e França pre bom, o que não é bom, é mau! 
publicaram uma declaração conjunta Pois, precisamente porque «O Fado» 
de condenação formal da acção rus- é um bom filme, quer na estrutura. 
sa na Europa Oriental e Ocidental e nos diáloçios certos sem artifícios nem 
o estabelecimento da «ditadura disfar- estafados «luqares comuns», na es-

tupenda fotografia e som e na sua 
história simples, que se conta ao 
correr da pena, é que se destaca a 

Uma questão capital 
grande altura do que se tem feito 
para aí. 

Podia Vieira Pinto evitar alguns 
anacronismos. Não precisava deles 
para valorizar o seu trabalho. Não 
interessam, de facto, num filme da
quela categoria, as imaçiens das flo
res no cemitério, nem a petiza, embora 
seja uma revelação curiosa. Como não 

O PROBLEMA RURAL ( 1) 

Está já suficientemente provado que J 

a industrialização do pais é o cami
nho a percorrer que mais pode con
tribuir para a elevação do nosso nível 1 
de vida e para uma sensível melhoria 
da condição das classes trabalhado
ras, Isto é evidente, pois criar indús
trias novas é criar trabalho, dar que 
fazer a braços parados, e criar tra
balho é criar riqueza e criar riqueza, 
uma vez que esta seja aplicada racio
nalmente, é contribuir para melhorar 
o nível de vida do homem, sobretudo 
do homem-trabalhador. Esta realidade, 
porém, não invalida o facto de ter 
de se considerar o nosso pais, como 
um país, não «essencialmente agrí
cola», é certo, mas «principalme1•te 
agrícola», como sustenta o ençi. Fer
reira Dias. Por sua vez, a verificação 
desta verdade obriga-nos a constatar 
a existência dum problema agrícola 
que, pede solução, ( e para a qual 
também em parte contribuirá a solu
ção do problema da industrialização) 
e ainda, para aquém e para além 
deste e, em certos pontos, em intima 
conexão com ele, a existência dum 
autêntico problema rural, cuja solu
ção nos parece, de sua natureza, ina
diável. E para a!ÇJuns aspectos que 
este último reveste, e que aqui pro
curaremos focar, que pretendemos 

chamar a atenção dos nossos leitores. 
Procuraremos, no que aqui dissermos, 
mais fruto de observação imediata e 
directa do que de teorias lidas ou 
preconcebidas, partindo das exiÇJên
cias fundamentais da vida humana e 
familiar do trabalhador rural, cheçiar 
à exposição das transformações neces
sárias que essas exiçiências basilares 
absolutamente impõem. 

Ninguém de boa fé ignora que a 
vida do homem do campo-existência 
apagada absolutamente necessária à 
vitalidade de um povo-é o sector 
mais carecido de transformações e 
realizações da vida portuçiuesa. O 
problema rural, melhor diremos, do 
trabalhador rural, reveste um variado 
número de aspectos que importa bem 
cor siderar. Sobre alçiuns deles, ao 
menos, procuraremos, na ideia de 
contribuirmos para a melhoria de con
dição duma classe trabalhadora com 
que dia a dia convivemos e que é 
um dos principais sustentáculos dum 
povo, trazer, a estas colunas, o fruto 
do nosso pensamento e da nossa 
observação, com o máximo de objec
tividade possível e dentro dum cri
tério de sã e larga independência. 

V. M. 

O TRABALHADOR 

tem verdade, num trabalho como este, 
o facto da cantadeira, já feita estrela, 
correr ao leito da criança e em vez 
de chorar a sua morte, pôr-se a can
tar o fado!. .. 

Num fihne onde houve a coraçiem 
de atinqir um sector de presumíveis 
intanÇJiveis, não era precisa senão a 
verdade! 

Também não acreditamos muito na 
passividade do Júlio que batendo em 
todas e até mesmo na companheira, 
se afasta com um çirande ar de re
nuncia quando o empresário, excessi
vamente «preçiadinho», lhe leva a 
mulher, embora para bom fim ... 

Àparte estes reparos que em nada 
diminuem o filme e que dependem 
de critérios e gostos pessoais, só te
mo.: que eloçiiar «O Fado» e todos 
os que contribuíram para o seu êxito. 
Parabens, portanto. 

* 
Quanto ao «Grito na noite», lamen

tamos sinceramente não lhe termos 
reconhecido categoria. Não passa 
duma fita! E é pena porque aquilo 
representa muito dinheiro, muito tra
balho e canseiras, até mesmo as dos 
contrabandistas e çiuardas fiscais em 
correrias infantis de «policias e la
drões» ... 

É pena, tanto mais que apreciamos 

muito a obra de Carlos Porfírio como 
artista de mérito. 

Salvou-se Maria Eduarda Gonzalo, 
na linda camponesa ... de sobrancelhas 
bem tratadas e rimei nas pestanas 
lonçias e arqueadas dos seus olhos 
cheios de ternura e malícia. 

Talvez que «Um ~rito na noite» 
fosse uma boa fita há vinte anos; 
hoje... mais valia que tudo aquilo 
passasse em silêncio. 

CAR.LOS DAMA/A 

CAMPISMO, 
GRANDE· ESCOLA 

Vem aí o Primavero 
Já ~iío faltam muitos dias para que 

a P_rimavera chegue definitivamente. 
E dt~emos definitivamente, porque Fe
vereiro e o princípio de Março não 
foram avaros em dias lindos. 

Pois bem, não se esqueçam de ir 
fazendo os vossos preparativos para 
passarem os fins de semana no campo, 
em _contacto com a terra, nesta época 
cheia de frescura e de flores, e com 
o puro ar. 

Ir por esses caminhos fora com o 
saco às costas, armar a tenda, prepa
rar as refeições, dormir sob a luz das 
estrelas - tudo isto tem um sabor de 
desusado e novo que renova a cons
ciência de que a vida é, apesar de 
tudo, uma experiência maravilhosa e 
uma bela aventura. 

Ao fim de uma semana de trabalho 
no escritório ou na oficina. no am
bie1;te desordenado da cidade, que de 
me1hor pode haver do que um bom 
acampamento? Não vamos enaltecer 
aqui, pois tantas vezes isso se tem 
feito iá, as vanta(lens do campismo. 
Q~eremos só lembrar-lhes que podem 
evitar essas horrorosas tardes de sá
bado no café e de domingo no cine
ma... Basta audácia para se meter à 
estrada, desembaraço para resoluer as 
situações inesperadas, [orça de von
ta~e_ para se resistir ao cansaço, um 
minimo de conhecimentos acerca de 
eouipamento, comidas, regras hi(liéni
cas, características do sítio escolhido, 
e um bocadinho de amor à simplici
dade da vida. No princípio, não se 
necessita (lrande quantidade de tudo 
isto. O aumento dessas qualidades 
v~ra com a própria prática do cam
pismo - escola salutar de saude física 
e moral. 

No campo, integrado no (!,ande 
ritmo da Natureza, o homem sente-se 

(Continua na 6.' página) 
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COISAS DO FUTEBOL De todos os desportos 

A 
Por ALBERTO V ALENTE , 

GLORIA 
Registo e perspe~tivas da. semana 
Assim não! 

E A DESGRACA , 

ANDAM SEMPRE 

O râçiuebi que este ano parece 
querer voltar ao brilho de outras épo
cascas sofreu çirave «panne» no último 
dominçio. Oxalá a «avaria» se con
s'?rte a tempo de se evitarem a repe
tição das desaçiradáveis cenas que 
podem tornar a viril mas agradável 
modalidade num desporto indesejável. 

E isso - nem o justifica a cateçio
ria dos clubes que a praticam, nem 

DE B.R A C O .. DADO ... o próprio Desporto tolera. 
Açironomia e Benfica demonstraram 

já noutras circunstâncias que são ca
pazes de çianhar ou perder sem que 
isso, para qualquer deles, siÇJnifique 
quebra de diçinídade. E oor que já 
o demonstraram há que desejar que 
continuem assim, na sua marcha pro
aressiva - sem a «panne» do último 
dominçio. 

Bem dizíamos nós, no número ante
rior de «O Trabalhador» que os 
desafios correspondentes às treze jor
nadas da segunda volta do Campeo
nato Nacional de Futebol da I Divi
são passariam a ter um interesse muito 
especial baseado no confronto com 
os sucessos verificados nas «Ron
das» respectivas da primeira volta ... 

E, no entanto, aquela nossa opinião 
poderia ter sido levada à conta de 
ousadia extrema, visto que na «ré
prise» inicial do torneio não se ti, 
nham verificado resultados que abo
nassem favoràvelmente a tese em re
ferência. Os «máximos» reçiistados, 
no domingo 22 de Fevereiro, em prol 
da teoria apresentada não haviam ido 
além de empates desfeitos (2) ou 
feito ( 1) ante vitórias em campos con
trários. Quer dizer: - O Sportinq, o 
F. C. do Porto, o Belenenses e o 
Boavista tinham-nos deixado «ficar 
mal» com as confirmações dos seus 
triunfos obtidos sobre o Atlético, so
bre o Elvas, sobre o Vitória de Gui
marães, e sobre o honónimo de Se
túbal - respectivamente, em Novem
bro do ano findo. Só o Estoril, o 
Olhanense e o Sporting de Braçia con
seçiuiram dar-nos razão à custa das 
recti[icações impostas ao Lusitano de 
Vila Real de Santo António, aos 
conimbricenses da Académica, e aos 
«encarnados:1> do Benfica. 

... Mas eis que surge a décima quinta 
jornada da prova, ou seja, a seÇJun
da ... da Seçiunda Volta!. .. 

E o caso, então, muda Imenso de 
figura - aparecendo tão plenamente 
comprovado (pelos vários desfechos 
dos sete encontros disputados) os va
ticínios que arriscáramos, que nem 
sequer faltou a «excepção» da valiosa 
façanha cometida pelos «leões» em 
Guimarães... para dar maior realce 
à reçira da «vantaçiem de joqar em 
casa»!!!. .. 

A Páscoa no Minho 
Vem ai a Páscoa, a melhor época 

para conhecer a luz, a cor, os mo
numentos e os panoramas da linda 
terra minhota. 

Braçia, com o Bom Jesus do Monte 
e Viana do Castelo, com o deslum
brante miradouro de Santa Luzia, 
CO!lStituem atractivos que não mai& 
esquecem. 

Juntem-se a estas duas curiosidades, 
as praias de Ofir, Vila do Conde e 
Póvoa de Varzim e ainda o passeio 
encantador à beira do Lima, de Arcos 
a Viana do Castelo e verificarão que 
vale a pena ir ao Minho nos dias 
aleçires da Páscoa. 

De 25 a 28 de Março, a C. P. e 
a Wagons-Lits proporcionam-lhe, por 
preço económico, um lindo passeio ao 
Minho. 
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De facto, no dominqo transacto 
os resultados apurados nos campos 
pertencentes aos clubes que na pri
meira volta foram «visitantes» redun
daram em autênticas rectificações -
excepção feita, repetimos, ao desafio 
entre vimaranenses e sportinçiuistas ... 
a que não deve ter sido estranho o 
«dedo» táctico e convincente de Mes
tre Cândido de Oliveira, pela seçiunda 
vez chamado à pressa para «salvar» o 
actual Campeão de Portuçial duma 
«crise» que o estava afastando do 
seu verdadeiro posto na classificação 
çieral. 

Ora reparem os nossos leitores no 
quadro que a sequir publicamos, e 
no qual se põem em evidência os 
sucessos das primeira e seçiunda vol
tas: 

Sporting-V. Guimarães ... 
Belenenses-Benfica ........ . 
Estoril-Atlético .............. . 
Boavista-F. C. Porto ..... . 
Olhanense-V. Setúbal ... .. 
Elvas-Lusitano .............. . 
S. de Braqa-Académica .. . 

3-2 = 4-0 
4-1 - 0-2 
5-4 = 2-2 
0-3 = 1-5 
1-0 = 1-3 
7-0 = 1-2 
2-1 = 3-4 

A brincar ... a brincar, embora pa
recendo que não foi nada (e ponde 
de banda o jogo de Guimarães) ... só 
foi isto: - uma vitória dora» rectifi
cada «em casa» por uma margem de 
çiolos superiores (na Constituição); 
uma derrota «fora» rectificada «em 
casa» para um empate honrosíssimo, 
tanto mais que foi obtido por équipa 
numericamente inferiorisada ( na Ta
padinha); uma «desforra à letra» por 
4-3 a um «revés» de 1-2 (no Campo 
do Loreto, em Coimbra); um «paqa
mento com juros» por 3-1 a uma 
«dívida em aberto» de 0-1 (no Campo 
dos Arcos, em Setúbal) ; uma «trans
formação oportuníssima» com um 2-0 
salvador a emendar um espinho do
loroso que se cifrara em I -4 ( no Cam
po Grande); e uma surpreendente 
«reviravolta:!> da sorte que mudou um 
confrançiedor 0-7 num triunfante 2-1. 

Por números totais, a «vantaçiem 
de joçi ar em casa:1> rectificou o «score» 
de 22-11 obtido na primeira volta 
pelos clubes visitados», num 12-18 
conseguido açiora na situação de vi
sitantes»!!!. .. 

Nada mais concludente. E nada 
também mais apropositado para o for
midável interesse que o campeonato 
desta época vem despertando - com 
o Titulo Máximo ao alcance de cinco 
concorrentes distanciados entre si por 
dois pontos apenas, e com «periçio» 
da descida à II Divisão a rondar, di
recta e actualmente, dois clubes a par 
na cauda da tabela ... mas ainda muito 
possível de vir a inquietar de futuro 
outros mais, que levam avanço tão 
reduzido que não podem sentir-se li
vres ... do mesmo «perigo»! 

Falta percorrer ainda muito cami
nho: - onze jornadas, onze desafios 
a cada clube - onze «cólicas» açiu
díssimas quer para os adeptos dos 

çirandes «favoritos».. . quer para os 
fanáticos dos possíveis «coadenados». 

O «Sport Algés e Dafundo» 
começou ... 

Entre aqueles, o Sporting vai ci:su-
1:indo» de dominçio a domingo, tem 
beneficiado imenso com o empate ce
dido pelo Estoril e com a vitória al
moçada pelo Benfica; o Belenenses 
«tropeçou» no Campo Grande, é certo, 
mas tão certo como isso é que a van-
taçiem que levava permite-lhe conti- Efectuou-se no último dominçio 0 r.uar à «cabeça do rob; o F. C. do 
Porto teima em «não descolar> da Primeiro festival do ano de natação, 
companhia dos rivais lisboetas, apron- promovido pelo Sport Al11és e Dã
tando-se para bater todos os outros fundo na sua piscina de inverno. 
concorrentes da província _ e açiuar- O torneio ocasionou presença de 
dando confiante a visita dos benfi- muitos associados da colectividade, 
quistas, dos alcantarenses e dos «ama- mas, sequndo ob_serva um d1.dstintAolc~-
relos:1> da C sta d S 1. B fi marada, a louvavel acção o çies o o o . o eo ca, D. f d d · nte 
livre da derrocada das últimas ilusões L a un o per e-se no pouco 1 : 
que uma derrota perante os azuis po-. rfesse dque as prtovas despertam, a 

ena represen ar, vai certamente azer J. 1 d b d . t . f I orça e se repe irem ... 
os impossíveis para corresponder às . a era rea mente tempo e· aca arem 
Jeçiítimas aspirações da sua formidá- tr1cas e nvahdades que parecem opor-

! · · d . . -se a um trabalho comum dos clubes 
ve e ap~1xona a massa assoc1a?v~; e do qual muito beneficiaria a moda-

l 
e o Estoril, que deixou escapar opti- l'd d 
ma oportunidade ante um Atlético 1 ª e. . 
com dez unidades em cam o, tentará A verdade, porem, é q~e, mesmo 
suprir a f Jt d B • P t d com o mteresse c1rcunscnto destes 
redob a da ª f e rabvo ª cus a dum torneios, o Al11és e Dáfundo fez bem 

r r e es orços em con1uÇJa os. ·d 
... E, em face disto, haverá alguém em ter começa o ... 

que ouse desde já prognosticar com 
firmeza acerca do futuro Campeão de 
Portuçial? 

Mas não esqueçam também que 
entre os atrazados a luta promete 
igualmente tornar-se renhidissima e 
propicia a variadíssimas surpresas. 

Mais uma derrota da equi
pa do Sul ... 

. . Mais uma jornada de boa propa
çianda do basquetebol e mais uma 
preciosa recolha de indicações co:n Os nomes da Académica de Coim

bra e do Sportinçi de Braga andam, 
de momento, na ideia pública como !----------------~ 
os prováveis «réus» sujeitos à pena 
maior!!!. .. 

Realmente, sete pontos conquistados 
em quinze desafios é pouco - muitís
simo pouco... para escapar à desgra
ça. Mas o mundo dá muitas voltas -
e até ao lavar dos cestos é vindima. 
Três pontos sõmente. .. três miseres 
pontos, separam os braocarenses e os 
estudantes dos seus imediatos classifi-

' cacos. Ora, nestas andanças da bola, 
nada espantaria - por exemplo! - que 
qualquer dos dois «Vitórias> venham 
ainda a sofrer as consequências 
duma ... derrota final!!! ... 

* • * 

Entretanto, os valorosos «sobrevi
ventes» da complicada encirenaçiem 
da II Divisão, começaram no último 
domingo a seçiuoda fase duma autên
tica ... luta pela vida. 

Oito clubes disputam, em duas zo
n::is diferentes, o direito da subida ao 
convívio dos Maiores. Com os pri
meiros joçios - apareceram as primei
r::is «surpresas», que se podem consta
tar com a indicação dos resultados 
feitos: 

Na zona norte: 
Leixões, 2 - Famalicão, 4; União, 7 
- Covilhã, 1 

O TRABALHADOR 

Na zona Sul: 
Barreirense, 1 - Portimonense, 1 -
Beja, 2 - Cuf, 3 

Na verdade, o «empate:1> consentido 
1 pelo histórico Barreirense... no Bar

reiro - surpreendeu! 
O «desastre» do Sportinçi da Covi

lhã ... em Coimbra - espantou!! 
E o «sucesso» do Famalicão... em 

Leixões - não estava no rol das coi
sas previstas!!!. .. 

. .. Só a vitória da Cuf do Barreiro 
em Beja teve o sabor da lógica - se 
lóçiica existe nos assuntos futebolís
ticos!!! 

* * * 

O que é de aconselhar, é ter pa
ciência, dar tempo ao tempo, espe
rando mais uns três meses... que são 
os precisos para as jornadas que 
ainda faltam - para, na devida altura 
aplaudirmos sinceramente os vence
dores felizes, e sinceramente lamentar
mos a triste sorte dos infelizes venci
dos ... 

Porque, ao fim e ao cabo, a glória 
e a desÇJraça capricham, quase sempre, 
em andar de braço dado ... 

ALBERTO V ALENTE 

vista à formação da equipa nacional 
de basquetebol que, em 3 de Maio 
próximo defrontará a turma de Espa
nha - se os espanhóis não tornarem 
extensiva a outras modalidades a 
proibição da visita a Portugal dos 
seus oquistas. 

A equipa de basquete do Sul foi 
perder a Coimbra, onde a velocidade 
dos joçiadores do Centro levou bri
lhantemente de vencida a maior expe
riência dos lisboetas. Em 48-29 se 
cifrou o resultado do encontro, que 
atraiu uma assistência récorde. O pú
blico entusiasmou-se, e legitimamente, 
com a vitória dos joçiadores locais. 
O seleccionador nacional limitou-se a 
observar ... 

- O Boa Hora, vencendo o Pena 
por 28-18, adjudicou o título de cam
peão da 2.• divisão. Na próxima 
época, o popular clube, cujo esforço 
em prol da modalidade é deveras !ou, 
vável, passará à divisão superior. 

Oquej em patins no Pavi-
1 hão dos Desportos ... 

Na maÇJnífica sala de desportos do 
Parque Eduardo VII realiza-se hoje 
à noite o 5.• Norte-Sul. 

Estarão presentes todos os cam
peões do mundo da modalidade, aos 
quais o público terá ocasião de ma
nifestar a sua confiança, «dizendo
lhes» que, não obstante a derrota de 
Madrid, espera deles o mais decidido 
esforço no sentido de que o titulo 
maior, quando não conservado, seja 
defendido com a «çiana> peculiar à 
nossa raça. 

Só para «dizer> isto ao Cioriano e 
ao Emídio, ao Raio, ao Henriques, ao 
Manuel Soares, ao Sidónio, ao Oli
vério, ao Correia dos Santos, ao Ve
lez e ao Jesus Correia - há que com
parecer em massa, loqo à noite, no 
Pavilhiio dos Desportos. Que afinal. 
só por si, o espectáculo que o joÇJo 
fornecerá, merece a pena ser visto ... 

Várias 

A «Mocidade Portuguesa> com 
centenas de jovens em movimento, 
continua, semana a semana, a pres
tar precioso contributo à Educação 
Física, preparando e adestrando a 
çiente moça da nossa terra - nas mais 
variadas modalidades desportivas. 

- Está já constituída a selecção 
lisboeta de andebol que vai defrontar 
a turma portuense a fim de ser es
colhido o grupo nacional - este ano 
chamado a competições internacionais 
de muita importância. 

- O Desporto Corporativo, inte
ressando avultado número de traba
lhzdores portuçiueses, prosslçiue com 
os seus campeonatos - sempre entu
siasticamente disputados. Sem que seja 
ainda uma obra perfeita é ineÇJável 
que esta faceta da F. N. A. T. é diçina 
de aplauso - e de desenvolvimento. 

«Reçiiste-se> isto hoje e deixem-se 
as «perspectivas» do Desporto Corpo
rativo para um estudo mais aturado 
- que havemos de fazer um dia. 

- Esçirima, tiro, hipismo, qolfe, vo 
leibol (e o oquei em campo?) movi
mentam-se, aprestando-se, não para os 
Jc,qos Olímpicos, claro está... mas 
para proporcionar a aleçiria do des
porto a mais uns tantos adeptos da 
vida Sádia. 
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TRIBUNA OPERÁRIA AQ U 1 E AGORA 
ELEIÇÕES SINDICAIS 

No passado domingo 29 p. p. tive
ram luçiar as eleições em vários sin• 
dicatos operários. De entre eles no 
dos p intores da construção civil, do 
Distrito de Lisboa. 

Eram cerca de 12 horas quando 
reuniu a assembleia; infelizmente com 
o número de uns 15 sócios, caso que 
é bem de lamentar que os próprios 
operários que pagam as suas quotas. 
se tornem tão indiferentes ao movi
mento sindical. faltando assim a um 
dever de observar o que se passa e 
suçierir à direcção, como cumprem 
os seus deveres profissionais e as 
reçialias a que incontestàvelmente têm 
direito. 

De modo que se · não liçiarem im
portância, e se convencerem que pa
gam a quota só para trabalhar livre
mente sem incómodo dos fiscais sin
dicais, nada temos feito. Tratando com 
a direcção que me prestou toda a 
atenção, e me deu os melhores escla
recimentos, disse-me que não se podia 
fazer mais porque não tinham massa 
associativa que lhe sugerisse conve
niências e inconveniências, e que in
felizmente quando convidam os sócios 
para qualquer assembleia, não compa
reciam; ao que respondi que pena 
tinha a pesar de ser sócio efectivo me 
não tivessem convidado, porque não 
faltaria, a inteirar a direcção do que 
se passava à minha volta referente 
ao trabalho. 

I:alei-lhes do abono de família, claro 
esta, antes de começar a assembleia, 
ao que me responderam que já tinham 
falado no assunto, e que esperavam 
por resposta de quem superintende 
nessas coisas. mas que era muito difí
cil por o pessoal da construção civil 
não ter estabilização nos trabalhos. 

Mas, voltando ao princípio; porque 
e com que razão o operariado da 
construção civil, diz tanta coisa à 
volta dos sindicatos? Se não vai ver 
como funcionam e o que se passa lá 
dentro? Quanto a mim parece-me que 
é prudente primeiro estudar-se o assun
to e depois falar-se dele consoante a 
razão. Bem ~ei que serei censurado 
por alquns camaradas pensando que 
estou defendendo os sindicatos, mas 
nem os defendo nas suas faltas, nem 
os ataco nas sua~ fraquezas, é apenas 
dizer o que sinto, que de um movi
mento de alguns milhares de sócios, 
compareceram 15, que reeleqeram a 
direcção com o respeito que mereclam 
pela correcção como decorreu a assem
bleia. 

JOSE. ANTUNES 

EU SEI QUE SONHO 

Não são os anos de vida que con
tam, mas sim aquilo por onde em 
intensidade e em volume, se 
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pode 
medir a obra de alguém. 

Do mesmo modo se poderá dizer, 
aue a maior ou menor sensibilidade 
tmotividade e, mesmo, sofrimento, pe~ 
los problemas da vida do dia a dia 
do nosso semelhante, que são nossos 
também, não são função do tempo 
wlar, porquanto há velhos verdadei• 
ras crianças, e jovens que sentem e 
sofrem, precocemente, e quantas ve
zes deslludidos, como velhos. 

Em su.'.lla, para se sentir as causas 
e consequências de certas realidades. 
que tantos teimam em desconhecer 
nJo é preciso ser-se velho, nem mui!~ 
erudito, mas sentir profundamente a 
vida, despegar-se um pouquinho da 
vida terrena, semeada de tanto egoís
mo, má vontade, incompreensão e 
desdém pelo semelhante. 

Não há muito, que uma individua
lidade norte-americana, opondo-se à 

supressão de certas regalias da liber, 
dade de crítica, dise que o progresso 
dos Estados Unidos e a solução de 1 
muitos dos seus problemas se devem, 
precisamente, àquela. 

Criticar é reparar, pró ou contra, e 
quando contra, se de boa-fé, não ve
mos qual o mal. Criticar não é dizer 
só que sim, e quantas vezes se diz 
que sim, por comodismo ou elevados 
interesses. É bom não cair em pai
xões e extremos, para que o que re• 
provamos não possa ser apontado, 
como por nós usado. Quando se cri
tica uma obra, com os olhos postos 
no futuro, é natural que mais importe 
o que falta fazer do que o já reali
zado, mas nunca, é bem evidente, se 
poderá ne\)ar, ou se neçia, uma rea
lidade, e assim, o que se encontra 
feito. 

A minha vida ainda é curta, não 
passo dos anos que se chamam pri
maveras, mas sinto, por vezes, minha 
alma banhada de outonal desilusão, a 
que sempre reajo, porque tenho fé 
na Vida, porque tenho fé bastante 
para desejar e esperar um mundo me
lhor, os homens dando as mãos, não 
em feminis e cândidos momentos de 
abandono, mas firmes de resolução, 
cheios de boa vontade, para que a 
felicidade seja uma realidade de to-

dos, presente em todas as almas, em 1 
todos os lares. 

Sou jovem, quase uma criança, mas 
como são para mim comoventes as 
láçirimas das crianças inocentes, que 
pedem pão, e como a minha alma se 
sente feliz, aleçire, como tudo me sor
ri, quando, num papaguear que não 
entendo, uma criancinha me estende 
os braços por entre pequeninas gar
çialhadas que soam a Aleluias! 

Passo na rua, e minha mão, já num 
çiesto instintivo e irreflectido, toca nos 
cabelos das que encontro, meu cora
ção pulsa de carinho, de amor, mas ... 
meus olhos rodam logo em volta, não 
tenha alquém visto esta minha ex
pansão tão imprópria - mas será?
do nosso tempo, da minha idade e 
do meu sexo. 

E a verdade é que não compreendo 
porque possa existir e consentir-se que 
se teime quase em prosseguir nos 
mesmos males, nos mesmos erros, nas 
mesmas faltas, roubando tão eféme
ras e raras ocasiões de felicidade, que 
as criancinhas me oferecem, a mim 
que não desejo o mal de ninguém! 

Só agora me encontrei, neste di
vaqar que é de sempre, e porque me 
encontrei, eu sei que sonho. 

DIA$ NEVES 

o 
por CARLOS BRANCO 

PROBLEMA DA IMPRENSA 

(li) 

cou». Estava-se na madrugada de 12 
de Setembro de 1939, e te lefonavam• 
-lhe do jornal a dizer encontrarem-se 
lá dois policias, e dois policias que 
afirmavam ter ordens de Scotland 
Yard para fazer parar as máquinas 
e apreender as edições anteriores. 

DA EDUCACÃO 

Antes de procurarmos ir mais adian
te e examinar qual seja a missão da 
Imprensa, parece-nos útil determo-nos 
algum tempo sobre uma situação con
temporânea em que aparece com certo 
relevo a posição da Imprensa num 
pais. Trata-se de um episódio do 
último conflito, pouco conhecido em 
?ortuqal, mas digno de ser analisado 
<'m pormenor: a orçianização da cen
sura à Imprensa, na Inglaterra du
rante a sequnda guerra mundial. Con
ta como esses serviços decorreram 
o próprio Superintendente das Notí
cias e da Censura durante esse pe
ríodo, Francis Williams, no seu livro, 
bem digno de tradução, «Press, Par
liament and People:s>, onde estuda os 
problemas referentes à Imprensa no 
mundo contemporâneo . Começa ele 
nesse livro por expor «o que acon, 
teceu durante a guerra» e é partindo 
desse caso concreto que estuda de
pois, sobretudo do ponto de vista 
inglês, as relações da Imprensa com 
o povo e os vários órgão~ de uma 
Nação, e o papel dos jornais na vida 
internacional. 

O telefone calou-se, mas voltou loçio 
a tocar. A polícia estava agora a re• 
tirar os jornais dos combóios , e a 
deter as camionetas da distribuição. 
Quando Williams cheçiou ao seu qa
binete descobriu que em todos os jor
nais sucedera o mesmo e que até os 
transeuntes eram feitos parar na rua 
para lhes perguntarem se haviam com
prado alçiuns jornais. E tudo isto por 
causa de uma notícia que vinha em 
todas as primeiras páçiinas. Ora tal 
notícia fora aprovada pelo Ministé
rio da Guerra, o Ministério da Infor
mação comunicara-a oficialmente e a 
Rádio de Paris já a dera por duas ve, 
zes nesse dia. Tratava-se da comuni
&ção do desembarque das primeiras 
tropas britânicas em França. 

«Mas a11ora todos os jornais ingle
ses que traziam tal noticia estavam a 
ser confiscados pela polícia para im
pedir o público inçilês de a conhecer. 
A autorização para isso fora dada 
pela censura». 

, 
«SER BOM PARA FAZER BEM» 

Francis Williams é uma curiosa 
personalidade. Jornalista da província, 
tornou-se conhecido como competente 
cronista financeiro e foi director do 
«Daily Herald», o orgão trabalhista. 
Já dissemos o cargo que ocupou du
rante a guerra, e, depois dela, supri
mida a censura, ocupou até há cerca 
de dois meses, o carqo de «Public 
Relations Officer» ( Conselheiro d~ 
Relações Públicas) do primeiro minis
tro Attlee, cargo de que se demitiu. 
À sua experiência não se pode por 
conseçiuinte, neçiar fàcilmente autori
dade 

Em boa hora se escreveu um dia 
que a maior desgraça de um povo é 
não receber a educação que merece. 

E de todos os problemas que abso
lutamente prendem e cativam pelo 
interesse que despertam em todos os 
ânimos, sem os exacerbar, e sem me
lindrar, tocando outros pontos facil
mente mais vulneráveis, como política 
e reliQião, é a educação o de sim
patia mais qeral. 

E alguém escreveu, para que todos 
lessem e compreendessem que «ao 
educar uma alma se deve pensar na 
sua velhice e mais ainda na sua 
eternidade:!>. 

Uma alma é um campo aberto a 
tudo produzir, conforme a sementeira 
que nela se fizer, respeitando neste 
P?nto, as mesmas leis que reçiem a 
v1da agrícola, atendendo à qualidade 
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do terreno, seleccionando a semente, 
escolhendo a época e sabendo semear. 
Dai o poder concluir-se sempre acer
tadamente que ser-se-á tudo ou nada 
conforme a educação que se tiver 
recebido. 

Paul Combes, que ao problema edu
cativo se prendeu com interessado 
cuidado, diz-nos na sua obra, o livro 
da Educadora: 

... Inclinar-se sobre uma alma imor
tal, 

Adivinhar cada instinto para lhe 
dar realeza. 

Espiar cada arrojo, imprimindo-lhe 
fortaleza. 

O que é pois educar? 
Será corrigir, somente? 
Focam-se demasiadamente na vida 

aspectos negativos, criando mentalida
des que se deformam para o resto da 
vida. 

Há defeitos a corrigir, sem dúvida; 
um defeito contraído equivale a edu
cação neqativa, educação a baixa 
temperatura. 

E um grande processo de corrigir 
é precisamente nem sequer se falar 
do defeito, mas sim da virtude oposta, 

como coisa positiva que naturalmente 
interessará mais uma alma e lhe 
dará a par de um entusiasmo maior, 
uma confiança mais firmada no valor 
da vida. 

Educar vem etinolõgicamente do la
tim educere, o que pode corresponder 
a despertar em certo sentido. Desper
tar faculdades que podem estar ador
mecidas, colocar valores onde um Iu
qar possa e deva estar para eles. 

Educar é fazer que alguém. por 
assim dizer se desentranhe de si mes
mo, num trabalho animoso P. confiado 
de valorização em todas as suas facul, 
dades humanas. A criação dá a ma
téria prima; a educação aproveita en
genhosamente essa matéria para cons
truir. 

Não se iniciaram com çirande feli
cidade os serviços de fisc.:ilização à 
Imprensa naquela Ilha exemplar de 
civismo. Francis Williams, então dí- J 

rector do «Daily Herald:i, (só 
mais tarde, tendo deixado este lugar. 1 

entraria para o serviço público) «ia 
para a cama quando o te lefonc to- , 

E quando todos os ministros esta
vam já a receber telefonemas sobre 
telefonemas, e as tipografias a pro• 
curarem imprimir números sem a mal
fadada notícia, eis que se anuncia ter 
a censura mudado de opinião e o co
municado já podia sair. 

_ A reacção dos directores de jornais 
nao se fez esperar. Veremos em se
çiuida as consequências deste erro ( o 
ÇJoverno che11ou a pedir de~culpa no 
Parlamento) e mais veremos também 
como não se voltou a repetir. Dizem 
que os cíçianos não gostam de ver 
os filhos muito bem criados desde o 
prmc1p10. A avaliar pela história 
subsequente da censura inqlcsa, exem
plo do Que podem a confiança mútua 
e a lealdade, talvez tenham razão. 

, 

RECANTO LITERARIO 
A MISSAO CRÍTICA 

Já alqures dissemos, e não se nos I riada comida que alimenta, mas a que 
tolhe a vonta_de ~e ? repetir por ser , é sóbria e escolhida, também assim 
acto de merec1da 1ushça, que o Sr. AI- para o espírito. 
varo Luis, o conhecido e apreciado É . 
crítico de Arte brasileiro, tem páqi- . por isso qu:, de. entre ? verda-
nas d b 

- e d tud 1·_ deua avalanche hterána que inunda 0 
e o servaçao e es o ao d ·t - 1 merca o, carecemos de escolher, para 

prove1 asas, como raras sao as que l . E 
h · d 1 · d - 1 er, para apreciar. porque os livros 

01e se po em ograr na mun açao são muitos e 1 - • 
literária que afoga o mundo mais que os bons 1. ' 

0 _ empo nao sohe1da, e _ · d . ivros sao poucos e se eve 
as preocupaçoes da querra ou ª vi- qastar neles a escassez d t da c · • • o empo que 

e onom1ca. . a absorvência da vida material nos 
Porque a literatura, ta~b:m• em ! leva _ há que confiar a «alçiuém» 

certo modo, tem a sua feiçao eco- a missão de ler d lh d . . , e esco er, e ex--
nom~ca, pert~n.ce ao . ramo da eco- purgar, e de nos indicar o que pode 
nolllla do es~mto, ennquece-o o~ em- 1 e deve ser lido _ em ordem ao en
pobrece-o, nao segundo_ a quantidade, riquecimento, ao recreio honesto do 
mas consoante a_ q~ahdade'. Como I nosso espírito. 
para o corpo, nao e a mmta e va- Quando, para vencer os inconve-

nientes da luta tremenda entre a abuP. 

doras da Guerra, descobertas cienti• 
ficas aterradoras, e outras emocionan · 
tes fontes, em vez de, com um crite, 
rio superior, se ter pensado em «s-:
leccionan o que de reconfortante, sa
dio e reconstrutivo a literatura moder
na ou antiga nos tem dado para o 
homem «desmergulhan do pélaga 
imenso de miséria moral e física em 
que caiu - mercê dos horrores da 
mesma querra! 

CONSULTAS 
dância da leitura e a carência no 
tempo, se pretendeu lançar o recur
so salvador e solucionador da litera
tura condensada, de «comprimido\·, 
cometeu-se loqo o primeiro e maior 
dos erros: enveredou-se pelo caminho 

Uma rajada de sã literatura, e o 
espírito do homem, inclinado ao doen
tio e terrifico das perspectivas amea
çar.oras e abalado ainda pelos sofri 
mentas passados, voltará a respirar, a 
ter confiança em si, a criar e a desen
volver aquela atmosfera de iluminado, 
"ias doseado optimismo de que carec? 
para se salvar e com ele o mundo 
inteiro. 

Mas, para esse efeito, confiar cm 
quem? 

No crítico, fatalmente, no crítico. 
E daqui a importância da crítica, 

como função selectiva e moral, um 
quase sacerdócio. 

P. - Há dois anos trabalhei vá
rias vezes ao dominr:,o, mas o patrão 
combinou comir:,o panar-me em férias, 
em vez de ser em dinheiro. E cum
priu. Mas agora recusa-se a acres, 
centar o meu período de férias com 
um número de dias igual aos domin
gos em que trabalhei. Não terei meio 
de o obrir:,ar a cumprir o combinado? 

R.. - Em principio, creio que o 
poderia exigir. A lei diz que o tra, 
balho no dia de descanso semanal se
rá pago a dobrar, mas não especifica 
o modo de paçiamento. Deve reme
ter-se, portanto, para o dispositivo da 
lei 1.952. Isto é, o paçiamento deve 
ser feito em dinheiro, se outra coisa 
não tiver sido expressamente ajusta
da. Nada impede, portanto, ( desco
nhecendo a profissão de que se tra, 
ta. ressalvamos a hipótese de o res
pectivo contrato colectivo de traba, 
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lho, caso o haj~, dispor coisa dife- 1 atrazado. Agora trata de me pôr fe
rente), - nada impede que o salário ra. Hav.erá direito de tal fazer? 
seja substituído por um número equi, 
valente de férias pagas. Nada impede, 
queremos dizer, desde que O consu- R.. - _É lamentável, _ mas o cons_u-
lente nisso tenha concordado lente esta sem defesa, a face do d1s-

. posto no § único do artigo 37. • do 
Mas se o patrão não cumpre, resta decreto 5:411 e do artigo 993.• do 

uma ~e duas cois~s: ou exigir o Códiqo do Processo Civil. O melhor 
cumpnmento ou ex1q1r o pagamento é compor-se com O senhorio ou pre
do trabalho prestado. Aconselho-lhe a parar-se para O despejo judicial. 
segunda solução. Recorra ao Sindi-
cato p_ara isso, i::edindo que inter- 1 P. _ Sou alfaite e tenho comigo 
venha Junto da en_t1dade patronal. Po- um sobrinho, A Caixa Sindical de 
de recorrer lambem ao Tnbunal do Previdência intimou-me a descontar 
Trabalho. l /2 % todos os meses para previdên-

cia. Como não paguei, aplicou-me 

da escolha de «sensação>>, daquela 
que apaixona e traz acorrentada a 
imaginação jâ tão sobreexcitada do 
qrande p·lblico, com as causas abala-

termos do Regulamento da Caixa e 
do Contrato Colectivo de Trabalho. 
O consulento descontará sobre o sa
lário de oficial, e o seu sobrinho 
sobre o salário de aprendiz. 

P. - Peço o favor de me informar 
qual o número e data do decreto 
pelo qual não 11odem os trabalhado
res ser prejudicados pelo cumprimento 
do serviço militar obrigatório e tam
bém se há alguma lei que estabeleça 
que o tempo de serviço militar obri
gatório deve ser contado para promo
ções como de serviço na Empresa. 

A missão da critica, da verdadei
ra critica, sobe, assim, às alturas de 
uma responsabilidade e de um mérito 
que não pode estar ao alcance de to• 
da_s. as mentalidades, porque, ou o 
cntic? f~ndamenta a sua função com 
o ob1ectivo supremo de bem servir o 
seu semelhante, desviando-o dos «ve• 
nenos deletêrios» do espírito e minis
~ando-lhe as «vitaminas sádias:t da 
1nteligência, açiuçando-a, do coração, 
tornando-o mais afectivo, e da von• 
tade, fortalecendo-a, num conjunto e 
num esforço para o Bem - ou a 
missão do crítico falhou total e ne• 
fastamente. 

P. - Sou inquilino de uma casa uma multa de 200$00. Podia fazer 
há um ano, Pago 300$00 de renda tal coisa? E como hei-de eu pagar, 
mensal. Em Novembro não pude pa- se o trabalho dos dois mal dá Pªl'jl 
gar. Em Dezembro, quando ia pagar, 1 comermos? 1 R. - O diploma regulativo é a 

In_vocamos o nome de Álvaro Lius, 
possivelmente um dos homens que 
melhor tem sabido cumprir - íamos 
ª dizer a missão sagrada da crítica-! 

. Como este já vai longo, çiuardare• 
~e~ 1 mos a continuação para outro dia. 

o senhorio disse que só recebia se eu 1 1952 (artigo 18.0 ) e o Estatuto 
pagasse também o mês de caução R. - É obrigado a descontar, nos Trabalho Nacional (artigo 29.•). L. T. 

o TRABALHADOR N.0 8 - li Série 

Boletim Mundial 
A Licão do .M.ahatma .., 

Nem descabido, nem ao destempo, 
será invocar aqui e só agora, a fiqura 
desse qrande Homem cujas ossadas o 
Ganqes quarda cioso e cujas cinzas 
as pulverizou o vento nos aios da 
eternidade. E não é descabido porque 
no nosso «boletim» cabem todos os 
casos e actividades registadas no 
mundo; e não é fora de tempo, por
que a hierática figura do sonhador 
da pacificação e da unidade da lndia 
viverá na memória constante e ag ra• 
decida dos homens. 

Como quis Gandhi chegar à cor
porização, à realização do seu sonho? 

Por aquele processo dos loucos-ilu
minados: pelo processo da «não vio
lência»! 

gládios com que abriram sançirentos 
caminhos de ideias, ou com que ten
taram domar e dominar a justiça dos 
povos em que puseram suas ambi
ções? ! 

A história reçiista-os, como factos , 
porque obriqatõriamente, o desenho 
feito tem de passar por esses pontos , 
para nos dar a linha que liçia o pas
sado ao presente. Mas nem os cora• 
ções os quardam, nem as memórias 
os respeitam! 

E dos «outros», daqueles «loucos» , 
que vinçiaram até hoje, não estão os 
seus exemplos e as suas doutrinas , 
mau grado a lentidão , vencendo e 
aperfeiçoando a Humanidade?_ 

Não se guardam - reliqiosamente 
- carinhosamente - os seus nomes? 

A diferença está só no processo! 
Se todos procuram a «justiça» qu~. 

em certo modo é sinónimo de feiici
dade; - uns teimando, ob~tina'.!3· 
mente, em a alcançar pela violência , 
dando de barato que é a justiça qul! 
procuram e não a satisfação das sua, 
próprias aspirações e paixões; - ou• 
tros tentando atingi-la pela pacient,. 
perseverança que dá todo o amor a 
uma causa nobre e de bem qeral, 
nós ainda vamos pelos «loucos» da 

Na verdade, decidir-se um homem, 
pelo seu exemplo, a enfrentar todas 
as potestades t'errenas, por aquela ga
ma fora e variada, que vão da polí
tica à pecúnia; - a encarar a solução 
dos ódios cavados entre raças, que 
trazem em si o foqo duma ancestra
lidade que foi capaz de criar uma 
mística e, com esta, uma religião, mui
tas rellçiiões; - a tomar posição dian
te de todas as paixões desencadeadas 
pelos apetites mais sórdidos e ferinos 
do homem... - não será propósito e 
qesto de um louco, mormente quando, 
contra a fortaleza das armas adver
sas, só usa esta, ridícula, inofensiva, 
tamaninha. da «não violência»? 

1 «não-violência»! 
Não existe, no mundo, de pé, um·1 

obra de ódio! 

E todavia, há dois mil anos, outro 
«Louco», impregnado da mesma e 
apaixonada ideia, paixão que O de
vorou até à própria morte afrontosa 
na Cruz, viveu esse sonho, com ele 
criou uma realidade e uma herança -
Cristo! 

Foi, sabe-se açiora por cartas e re• 
velações da vida do Mahatma, na lei
tura, no conhecimento e no apreço do 
«Sermão da Montanha», naquele Hi, 
malaia de luz, de bondade, de cari
dade, de justiça e de misericórdia, que 
Gandhi bebeu, a largos traqos, a mís
tica da «não violência»! 

As obras do Amor são marcos que 
os séculos têm erquido, numa linha 
recta, pelas mãos de uma civilização 
que tem vindo a enqrandecer-se cada 
vez mais, e estão aí sempre vivo~. 
sempre exemplares e edificantes, a 
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testemunharem que o Amor é mais 
forte e mais profícuo ! 

Na quadra da vida internacional 
estão, infelizmente, a extremar-se os 
campos e campos que querem e se 

É que a «não violência», parecen
do a submissão e a abdicação totais 
do homem, num achatamento e es
magamento da personalídade humana, 
é, muito ao contrário, a exaltação e a 
força dessa personalidade, em toda 
a sua altura e todo o seu valor. Nun
ca o homem é mais homem e maior 
do que quando domina e vence em si 
todos os princípios, estímulos e pai
xões da violência, do ódio! 

Onde estão hoje os «nomes», já 
não diremos as «obras», dos homens 
que fizeram da violência e da força 
os gumes dos seus gládios, daqueles 
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pretende qualificar de «amorl> e de 
«ódio», consoante se trata do Ociden
te para o Oriente! 

Desconhecemos o que se passa pa
ra os lados orientais, mas oxalá que 
o «Ocidente », com a prudência ne
cessária, possa inflamar-se mais do 
amor do que do ódio, seja, de al
quma maneira, a repetição, em gran
de e em actuação, dos exemplos da
queles «loucos» que se chamaram 
«Cristal>, «Francisco de Assis », «Gan
dhi» e mais alçiuns dos seus exem• 
plos, porque só o Ocidente-louco de 
amor e de justiça, pode vencer e con
vencer o Oriente que está a inflamar• 
-se e a perturbar o mundo com a ir
radiação de uma onda de ódios! 

LUSITANUS. 

APRENDAMOS ECONOMIA 
Por ABEL VARZIM 

Os preços, a oferto, a procura 
e a sua influência mútuo 

Depois de sabermos o que é .::, 
preço, o que são os mercados e o 
que é a oferta e a procura, vamos 
estudar agora qual a influência dos 
preços sobre a oferta e a procura 
e vice-versa. 

A lei a fixar é esta: a oferta varia 
em razão directa, e a procura em ra
zão inversa dos preços. Por outras 
palavras: quanto mais elevados forem 
os preços maior será a oferta e me
nor a procura; e quanto mais baixos 
forem os preços tanto menor será a 
oferta e tanto maior a procura. 

Porquê? Porque a subida dos pre
ços estimula a produção e a baixa 
diminui-a. Não se viu ainda há pouco, 
toda a agricultura produzir batata 
porque o preço era elevado? E não 
se está a ver aqora que já se não 
semeia tanta batata por ter baixado 
o preço? Por sua vez a procura au
menta com a diminuição dos preços, 
e diminui com a subida dos mesmos. 
Quando a batata está muito cara, 
compra-se arroz ( se o preço for aces
sível) ou farinha, ou outro alimento 
que a substitua e seja mais barato. 
Se o preço da batata diminui, já 
toda a qente a pode comprar e conse
quentemente a procura aumenta. Mas 
o que se deu com a batata dá-se com 
tudo o mais. Ex.: um aparelho de 
radiotelefonia não é acessível a todos. 
Mas se o preço descesse para muito 
baixo, já maior quantidade de famí
lias o poderia adquirir, aumentando 
portanto a procura. Portanto a pro
cura desenvolve-se com a baixa dos 
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preços e restrinçie-se com a subida. 
É claro que, quando dizemos: em 

razão directa ou inversa, não quere
mos dizer proporcionalmente. Basta, 
por vezes, uma pequena descida para 
produzir um grande aumento de pro
cura. Mas isso são contos larqos que 
ficam para outra vez. 

Vejamos açiora a influência da 
oferta e da procura sobre os preços.
Eis a lei: os preços variam em razão 
directa da procura e em razão inversa 
da oferta. Quer dizer, quando aumen
tar a oferta os preços descem e quan
do diminui a oferta os preços sobem; 
e vice-versa, quando aumentar a pro, 
cura os preços sobem, e quando esta 
diminuir, os preços descem. 

É claro que esta lei só «joga» 
quando varia só um dos termos. 
Ex.: para que os preços subam com 
o aumento da procura é necessário 
que a oferta permaneça a mesma. De 
contrário, isto é, se a oferta aumenta 
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também na mesma proporção do au 
mento da procura, não se dá variação 
de preços, visto que estes ficam su
jeitos à influência de duas forças con
trárias ( uma a puxar para baixo, 
outra a puxar para cima), que se 
neutralizam. 

Mas esta história dos preços tem 
muito que se lhe diga. Não tenhamos 
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pressas. Devagar se vai ao lonçie. E 
é assunto tão complicado que os go
vernos de todas as Nações se têm 
visto em «palpos de aranha> para 

1 controlar os preços. 

A nossa redacção tem recebido 
muitas cartas de camaradas que gos
U,ciamos de publicar nesta secção se 
isso nos fosse possível. 8 que, rea l
mente, muitas dessas cartas são ver
aadeiros estudos de psicologia social 
e muito contribuíriam para estabelecer 
um intercâmbio operário , indispensá
vel ao levantamento da cltltura ope
rária e estímulo poderoso para o de
senvolvimento do espírito de fratern i
dade entre todos os homens. 

aos senhores industriais que reflictam 
nàs observa çõe-s deste chefe de f amília 
e que façam o possíve l para ev itar os 
males morais deste trabalho nocturno. 

De lima re_qião industrial também 
recebemos a seguinte carta: 

Os indus tr iais estão a paçiar , por 
lei , uma percenta çiem sobre os salá
rios para as Companh ias de Se çiuros 
por causa dos acidentes de traba lho. 
Parece-me a mim que esse desconto 
deveria ser incluído no seguro social 
e que deveria ser este a ,1arantir o 
paçiamento das indemnizações. 

Este é um assunto delicado, em vir
tud e de ter começado antes dos outros 
o seguro contra os acidentes no tra
balho. Organizaram- se poderosas com
panhias. Ag ora é ma is difícil . Mas 
isso não imped e que não seja de acei
tar o seu alvitre. Pelo me:ios é esse 
o concei to adoptado cm muitos países 
que incluem o seguro con!ra os aci
dentes no sequro socia l. Poupar-se-ia, 
em benefício do seguro social, o lucro 
das empresas, e talvez não se dis
cutisse tanto , nos Tribunais de Tra
balho, o direito à indemnizacão. 

Isto não impede que tomemos 
na devida tonta essas admiráveis ep ís
tolas, às quais procuraremos, logo que 
r;os deixem tempo, responder parti
cularmente . Continuai portanto a es
crever, porque, embora não vejais a 
vossa prosa no ;ornai, sereis sempre 
bem rzce/;\dos. 

R.oma e Pavia não se fiz,.;ram num 
dia. E esta secção também não. UM ALVITRE 

Temos também uma obsuva,;ão a 
i11zer uma ve;;; mais. Não é preciso 
r,cdir-nos que não divulguemos o 
•;osso nome. Temos consciência das 
nossas responsabilidades. Nós só di-

PARA OS EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 
vulRaremos o nom.: daquele .:.,u daque- , De um escriturário de Lisboa . rece, 
les que nos tentassem ludibriar servin • bemos, a propósito do nosso artigo 
do-se de qualquer abonação ,1 seu res- sobre a ginástica que se impunha a 
peito para abusivamente nos enganar. todos os empregados de escritório, -
Então teríamos de cumprir o nosso artigo que teve de merecer a honra 
dever, Mas como isso nunca nos acon- da primeira página - as reflexões e 
teceu nos 13 anos que tem de publi- alvitre que se vai ler: 
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coisas da sua vida - e estes, eviden
temente terão de andar sempre de 
eléctrico visto que não podem perder 
horas a andar a pé; e os que moram 
fora de Lisboa; para só mencionar 

cação este jornal, não esperamos que 1 
nos aconteça agora. O artiqo do Dr. Z merece todo 

Podeis estar, portanto, descansados. o aplau;o - contudo nem toda a 
A lei da Imprensa não nos obrina a qente pode fazer o que o doutor diz , 
revelar o nome de ninRUé'11 que es- 1 Uns porque fazem serões e, dormindo 
creva na Imprensa. Ora nós também I pouco, se arranjam (diria até - têm 
o não revelaremos por nossa iniciati- de arranjar) à última hora ; outros 
va, loRo, ficais sossegados. porque têm de aproveitar todo ó tem

po que lhes sobra para tratarem de 

TAVOLAGEM 

De Lishoa, escreve-nos um operário 
a dizer que, embora não esteja intei
ramente de acordo com as nossas 
ideias, aprecia muito o nosso jornal 
porque também deseja que se faça um 
esforço qrande para se cheqar ao le
vantamento do nível intelectual do 
operariado. Para este objectivo todos 
devem colaborar com dedicação. 
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(Continuação da ].• página} 

Quando ganhava , distribuis o dinhei
ro a esmo 1 Estamos então de acordo. O homem 

valorizando-se torna o mundo melhor. 
E não é para um mundo melhor 

que nós todos d.:vemos trabalhar? 
Aí daqueles que causam ;i divisão. 

o ódio e o ataque. Ou slío cegos ou 
são inconscientes. Com esses não há 
que contar para a constcuç:io de um 
mundo melhor. 

O mundo só se tornará melhor 
qaando todos se amare'll mais e se 
at:Jcarcn~ merios. 

O que salvará o mundo é o amo~ 
e a fraternidade. Trabalhemos, portan
to, todos - e todos não são demais -
para esse supremo objectivo. 

Do Norte, escreve-nos um operário: 

Não será possível obter-se que se 
reduza ao mínimo o trabalho de me
nores nos turnos da noite? 

Parece-nos que esse trabalho é 
muito prejudicial sob o ponte de vista 
moral e físico para esses rapazes. Eu 
sou pai. Tenho filhos na idade de en
trar ao trabalho, mas como me sinto 
responsável pelo seu futuro, até es · 
tou com medo de o colocar na mesma 
profissão que eu tenho, não vá e , 
ter de trabalhar de noite. 

Parece-nos que este assunto é digno 
de ser estudado e resolvido por quem 
de direito. Entretanto, apoiamos as 
considerações deste pai, e pedimos 

«Então. se houvesse uma fiscali
zação eficiente nlío se procuraria 
saber de onde provinha o dinheiro 
deste nababo? E, se se soubesse que 
o seu ordenado era de 2.600 escudos 
mensais, não se chegaria fàci/mente à 
conclusão de _qlle não podia perder 
como estava perdendo? 

?!!! 
Se a Polícia pudesse Vlfllar os que 

jogam, vigilância que teria de ser feita 
com a maior discreção para ser efi
ciente e não molestar quem quer que 
fosse, vinilância que em nada preju, 
dicaáa a indústria do ;ogo dentro da 
sua exploração ler:,al, muitos desfal
ques e outros crimes, que lhes estão 
ligados, se evitariam. Só o simples 
facto de se saber que a Polícia por 
ali andava seria o bastante para afu, 
gentar aqueles a quem a consciência 
não permitisse a relativa tranquili
dade. 

«O Trabalhadou apoia esta cam
panha de «O Século1> lançada, aliás, 
no cumprimento do seu dever de gran
de orçião da opinião pública. 

Oxalá sejam compreendidos os ele
vados intuitos daqueles que neste mo
r.1ento se levantaram contra a prática 
do jo110, e seja facilitada a tarefa dos 
oue têm por missão defender a Socie
dade dos crimes a que ele dá origem. -

OS GRAVES 
ACONTECIMENTOS INTERNACIONAIS 

Têm causado çirande e justificado 
alarme em todo o mundo (não comu
nirta, é claro.) os últimos aconteci
mentos da Checoslováquia . 

Para quem de~conhece a mentali
dade comunista, é possível que te
nham causado surpresa os métodos em
preqados para se atingir os fins em 
vista. Desde que Maquiavel se tor
nou célebre pelo seu espirita utilita
rista, muitas foram as correntes polí
ticas que aceitaram o prmcipio de 
que os fins justificam os meios, quer 
dizer, o princípio de que tudo é lícito 
desde que seja útil para os fins que 
que se têm em vista. 

O comunismo é uma dessas corren
tes. A única diferença é apenas esta 
de que tem mais decisão e se apoia 
num país com grande força militar. 

Havemos, porém, de concordar que 
uma grande parte dos países sob a 

o TRABALHADOR 

tutela actual e a viqiláncia da U. R. 
S. S. são católicos e, portanto com 
espírito não marxista. 

A Checoeslováquia, essa então é 
nitidamente católica e, em virtude de 
estar sob a influência militar da Rús
sia, teve de se submeter à violência 
de uma ditadura imposta e repelida 
pela consciência do seu povo. 

Não nos espantemos com o aconte
cimento. Doutrinas que só admitem 
uma maneira de pensar são anti-huma
nas, e de semelhantes doutrinas tudo 
hã a esperar. 

Como jornal de operários, não po
demos deixar de reprovar tais pro
cessos que repugnam ao conceito cris
tão da liberdade essencial da pessoa 
humana. E, além disso, também não 
poderemos deixar de lastimar que 
assim se vá caminhando para uma 
nova desordem internacional. 

estes casos ; - repito , não podem per
der tempo a passear por essas ruas 
de Lisboa. Quando muito, teriam tem
po para empreQar uns dez minutos, 
ao levantar, fazendo exercícios - a 
maior parte sem saber como. 

À primeira v ista parecerá que aque
les que mencionei , morando nos arre
deres ( principalmente linhas de Cas
cais e Sintra ) , teriam tempo para fa
zer exercíc io. Vendo bem - não. Real
r.:ente, vivendo çieralmente perto da 
estação da sua terra , o que mora, por 
exemplo , na Amadora, a única coisa 
que faz a andar, - nos dias de traba
lho, é claro - é o caminho de casa 
à estação e o inverso: e este, como 
já disse, quase nunca é tão longo 
que se possa intitular um bom exer
cício físico . Depois, levanta-se muito 
mais cedo para apanhar o combóio, 
muitas vezes a horas absurdas: perde 
mais tempo - e, ao chegar a Lisboa, 
maçado com os apertos por que passou 
faz o seguinte: - vai de eléctrico para 
o escritório. 

Do que se disse, se depreende que 
a solução dada pelo Dr. Z - mesmo 
que sirva para muitíssimos casos -
não é a ideal. E é necessário notar 
que os moradores nas citadas linhas, 
que poderão parecer poucos ao lis
boeta, andam por muitas centenas -
para não dizer perto dum milhar; 
destes, a çirande maioria é empregada 
de escritório - ou de Sequros ou Ban
cos, o que, para o caso, vem a dar 
no mesmo. 

Vem aqora a talhe de foice expor 
a minha ideia , que se conta em bem 
poucas palavras. Se a acharem 
justa e diçina de incremento, a apoia
rão, desenvolvendo-a - que o caso 
fica entre11ue em muito boas mãos. 

Porque não cria o Smdicato dos 
Empregados de Escritório ( ou , con
juntamente, este e mais o dos Profis
sionais de Seçiuros e o dos Empreqa
dos Bancários) classes de qinástica 
para obstar a que, como disse o 
Dr. Z, «encontremos entre eles toda 
uma série de pessoas curvadas, gor
das, com barbelas, pescoço curto e 
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çiordo, coxas fortes e flácidas> , - o 
que é manifestamente periqoso para 
as Qcrações vindouras? Realmente, 
tendo em vista o incremento que o 
comércio e a indústria vêm tendo no 
nosso País, os ditos trabalhadores se

' rãa, cada vez. mais e mais. 
j Era bem fácil. Bastava, para come

çar, arranjar um ginásio, ou mesmo 
um simples salão, onde, às 18 e 30, 
se inicíassem classes de qinástica -
mediante o paqamento de 2.$50. Com 
o dinheiro arranjado com esta impor• 
tância ( e prevendo a quase certe::a 
da çirande afluência de alunos) mais 
tarde se pensaria num com qinásio e 
depois , na obrigatoriedade de· frequên
cia para os maiores de 12 anos e 
menores de 35 ( por exemplo). EnUío 
seria a altura dos três sindicatos te
rem, devidamente montadas, as suas 
secções de cultura física. 

Falei na obriçiatoriedade ( que era, 
digamos, o ideal dos ideais) porque 
há imensa gente - eu. por exemplo -
que é incapaz de fazer qinástica sem 
ser em classe e com um professor 
razoável. 
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Estou a vê-los, os futuros empre
çiados de escritório, desempenados e 
saudáveis caminhando alegremente 
para o emprego. Passariam então à 
cateçioria de lenda as anormalidades 
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que se observam hoje nos escriturârios 
- entre os quais me incluo. 

JAIME M. N. FERREIRA 

s 
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Iniciamos hoje• a apreciação das 
rc:~postas do concurso do primeiro 
número do jornal. 

Se tivesse de queimar todos os li
vros que possui, menos um, qual 
escolheria? 

FÁBRICA 

As opiniões dividiram-se. como não 
podia deixar de ser, traduzindo as 
preferências dos leitores e a cultura 
de cada um. 

A maioria das preferências recaiu 
sobre a Bíblia e houve até um leitor 
-cujo nome ou antes pseudónimo 
omitimos-que nos enviou um catá• 
loqo de propaqanda da Bíblia duma 
editorial protestante, com a seguinte 
a11otação: cMelhor não sei respon
deu. 

SECÇAO DIRIGIDA POR CÉSAR 

Publicámos no nosso número de 21 
de Fevereiro uma local, na qual fa
ziamos referência ao não cumpri
mento integral de um contrato colec
tivo por parte da secção de Bolachas 
das Fábricas Triunfo. A propósito 
dessa local, recebemos agora a se-

Outro livro csalvo> da fogueira 
foram os «Lusíadas>. Mal o nosso 
épico saberia que o seu gesto não 
menos épico do que o poema, de o 
salvar do naufrágio, teria imitadores 
ao salvarem do fogo a cpátria Bí
blia >. 

Já aqui registámos a resposta de 
cSardão Fontes>-incompleta e por 
isso mesmo eliminada do concurso. 

Por hoje reproduzimos a resposta 
que nos mandou cCaduti>. Leiam e 
apreciem e digam se não é razoável: 

cCerto dia, falando-se de leituras 
e livros ouvi a um velho proprie
tário de mercearia e casa de vinhos, 
dizer com ar lacónico e doutoral: 

-<Pois eu não preciso de ler nem 
de livros para vender toucinho ran
çoso e arroz com gorgulho. Isso de 
livros e jornais são tretas! De livros 
apenas preciso para fazer embrulhos. 
Se tiverem bonecos tanto melhor, que 
as freguesas e os seus petizes pre
fenm um embrulho mal pesado em 
papel figurado que a mesma compra 
com bom peso em papel pardo>. 

Veio-me à lembrança este velho 
mc~ceeiro quando , 1 o vosso con• 
curso. 

Sim! Não estranheis! 
Na disparidade ·que vai de mim a 

esSé'. figura, há agora uma aproxima• 
ção. 

E assim é, porque se tivesse de me 
ver privado da minha modesta biblio
teca, escolheria sem hesitar a Bíblia. 
Ela é o livro que mais ensinamentos 
encerra, que mais nos fala do bem, 
que maiores exemplos nos dá. Ela 
é o livro mais divulgado em todos 
os recantos da Terra, o livro que 
acompanha os homens nas descobertas 
e conquistas, que entra no templo e 
no hospital, na prisão e na escola. 
no tribunal e no juramento. Ela é 
o livro Sagrado e o livro mais lido 
e traduzido do Mundo. De muitos li
vros que há, a Bíblia é inconfundível , 
o seu assunto único, e, uma biblio
teca por mais rica que fvsse, sem 
si, estaria incompleta . 

Eu, preferiria a Bíblia!!! 
A surpresa está, em que também 

imenso se tem mostrado. Desde o 
te!I'.l)O de D. Afonso Henriques, até 
D. Sebastião, segundo nos diz Luís 
de Camões, não foram poucas as 
proezas e empresas guerreiras leva
das a efeito pelos nossos avoengos. 

· A época dos descobrimentos, que foi 
das mais famosas, pinta-a ele com 
as tintas mais brilhantes do século 
e dá-lhe um colorido tão perfeito e 
i:atural que mais parece obra dum ser 
sobrehumano que de um ser terreno. 

Vede, pois, o que me faz amar 
esse volume tão extraordinário, essa 
obra tão giqantesca. Cada verso me 
faz estremecer de emoção e cada 
oitava me faz vibrar as cordas inti• 
mas do peito. Recordar é viver, diz 
um adáÇfio popular, e eu, recordando 
essas Çf}órias, vivo-as com todas as 
forças· do meu ser. Sinto-me mais fi
lha da minha Pátria e mais indiÇfna da 
sua fama. Amar os cLusíadas> é 
honrar o torrão natal e eu, impelida 
não sei por que sentimento, talvez 
ditado por essa obra, não me conte
nho e Çfrito : VIVA PORTUGAL!!! 

Diga-nos em que se emprega e qual 
a sua cultura. 

<Zé Algarvio» escolheu «Paz e 
Guerra> de Tolstoi, mas não diz as 
razões. 

Parabellum>, prefere a «Vida de 
Jesus>, de Plínio Salgado. Olhe que 
há melhor, meu caro amigo. 

<Luís do Campo» diz que lhe 
custaria separar-se das três centenas 
de livros que constituem a sua já 
razoável biblioteca. 

Propõe como melhor livro «Una 
Joya para la Juventud:i> (Juventude 
Radiosa) do dr. Thiamer Toth. 

Da mesma colecção possui, em es
pallilol cEI loven de carácter:i>; «El 
Jóven Observador»; «EI Jóven 
Creyente»; «EI Jóven de Porvenir»; 
«EI Jóven y Cristo»; «Energia y Po
resa>; <Sé sobrio», etc . 

É, como vêem, uma boa colecção 
que não temos receio de recomendar · 
aos nossos leitores; e se alguém os 
quiser ler, o nosso amigo Luis do 
Campo cede-os com facilidade. 

Nesta cedência está o calcanhar de 
Aquiles da sua resposta. 

Se tanto os preza, por que não tem 
rebuço em se desfazer deles? 

Bacorinho (Por que não muda de 
pseudónimo?) prefere o livro intitu• 
lado cHiqiene e Moral» do Dr. Good. 

Hã melhor do que esse, meu amigo. 
Temos outras respostas, mas como 

a secção de hoje vai já muito exten
sa, no próximo número continuare
mos. 

deserta, encontrou os meios de bas
tar-se a si próprio, criando até uma 
felicidade relativa, completada pela 
chegada doutro ser humano - um 
selvaqem a quem Robinson baptizou 
de «Sexta-feira». 

Daniel Foe inspirou-se na história 
dum marinheiro escocês, Selkirk. 
abandonado na ilha João Fernandes. 

O interesse do romance reside não 
tanto na verdade psicológica quanto 
na riqueza de pormenores que dão a 
impressão de surpreendente realidade. 

Filolõgicamente, madeira vem de 
matéria: deu-se o abrandamento do t 
em d e deu-se com a terminação éria 
o mesmo fenómeno que em rosário 
que na boca do povo se diz rosairo. 

Capuchinho e cabeça têm a mesma 
etimologia. 

Dólmen é um monumento funerá
rio. Caracteriza uma das civilizações 
primitivas da Península. 

Cardial vem de cárdia - relativa 
a coração. 

Cardápio é, em brasileiro, ementa. 
Nó vital - também conhecido cien

tificamente por calamus scribens - é 
um ponto do cérebro, tocando no qual 
a morte é instantánea. 

No caso, por exemplo, dos touros, 
desde que o ferro dos matadores ali 
toque, os animais caem redondamente. 

O CÚMULO .. . 

- -
CAMPISMO 

(Continuação da 2.' página) 

mais próximo das raízes. As plantas, 
03 animais contam-lhe mil segredos, e 
ao voltar, à segunda-feira para o 
trabalho citadino, vem mais consciente 
da sua dignidade de homem, 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
3 meses 
6 meses 
1 ano . . 

12$50 
25$00 
50$00 

Pagamento adiantado. 
Como «O Trabalhador» não 
fará cobrança das suas assi
naturas, pelo correio, só en
viaremos o jornal a quem 
nos remeter a importância 
respectiva em vale do 
correio ou por qualquer 
outra forma prática. 

-
CORRESPONDÊNC{ /\ 

. . . para um músico: chegar ao ai- Aileda _ As suas respostas são um 
faiate para pagar a casaca e ter per• tanto fantasistas. 
dido a nota. Não verificámos, pràticamente, a 

... para um jornalista: estar em ar- t.•. A 2.• está certa. A 3.' sobre a an
tiq~ ?e ;11orte e verificar afinal que a I tiguidade do homem está - como di, 
noticia e verdadeira. r~i? _ desactualizada, como pôde ve

·:. _ para um mudo: pertencer a ele rificar pela resposta que demos. 
a ultima palavra. Q I B"bl" 

h d 
uerendo, consu te na 1 10teca 

. . . para um amem e direito: ser Nacional, 0 livro de Moret, em 2 vo-
canhoto. lumes , História da Antiguidade Orien• 

. . . para um bombeiro: andar com tal, 0 yual está também atrazado em 
lume ... nas pernas. relação às investigações arqueológi-

... para um bêbado: nadar em seco. cas depois de 1940. 

... para um bombeiro amoroso: fal, A 4.• resposta está atrapalhada. 
tar-Ihe o escadote na noite do rapto A 5.•, certa. Quanto às restantes, ve-
da apaixonada. ja o número anterior. 

. . . para outro bombeiro amoroso. Onde encontrou a opinião de LiÇJh-
não correspondido: não saber ou não foot? Desconhecíamos. 
poder extinguir a chama que o de
vora. 

PALAVRAS CRUZADAS 

Problema n! 7 
(Enviado por Aileda ) 

-1~3/.fS6'ft9 

1 l--+--1--1--l--1-4---1--1--I 

Ingénuo - Estão certas as suas 
respostas. Apenas uma restrição ao 
n! 3. Moret já foi ultrapassado. Os 
outros livros que cita não têm grande 
valor. Poderei, particularmente, dar
-lhe uma opinião mais justa. 

o meu velho merceeiro a escolheria 
de entre os livros da minha biblioteca. 
Ela é o de maior volume e o de 
melhor papel, e, daria na sua douta 
opinião maravilhosos embrulhos; tanto 
mais que ilustrada como é por pe
quenas reproduções coloridas de obras 
de pintores que se inspiraram em ce
nas bíblicas, teria, na sua linguaqem, 
belos bonecos com que atrair a sua 
clientela. 

Os que faltam - e são muitos - 2 l--t-+-~--1---1---lf-4-"'--1 
não se aflijam. Responderemos a to- 3 
dos e publicaremos as respostas que l--+-+-••-.J.-11.--+-+--I 

Na resposta à pergunta n.' 5 pare
ce dar a entender que desconhece as 
teorias sobre os precursores de Pedro 
Álvares Cabral. 

Está certa a sua observação sobre 
a data em que se comemora o des
cobrimento. Diga-me que curso fre
quenta, 

Só uma consideração mais. 
RESPONDA SE SABE ... 

mais nos aqradarem. 
L/ ~~~--1--4---J--+- ...... 
5 l-i~~-1--+ ______ _. Quantos e quantos merceeiros, indi

ferentes ou não, consumindo no seu 
rançoso toucinho e no sabão mal 
pesado tantos livros e jornais. Eu até 
já interferi na venda a peso de uma 
estafada edição de Milton, que era 
nem mais nem menos que uma versão 
do seu <Paraíso Perdido> com gra
vuras de Doré. Que ingrato o fim 
d-:J livro, que triste a sorte aue espera 
o nosso <0 Trabalhador> e tantos 
outros seus irmãos!!!>. 

( •.. e se não sabe, leia um dos 6 t--t-+--111--.1---tla•-+--+--I 
próximos números). f 

1 ) O que quer dizer a expressão 
«Flores de Malherbe»? 

2) Quantas ton eladas de flores de 
laranjeira são precisas para fazer um 
quilo de essência? 

3) Em que condições especiais 
duas esferas de peso igual e volume 
diferente (maciça uma e compacta 

L outra) têm pesos diferentes? 
e élita>-uma gentil leitora à parte ( Este prnblema foi enviado por 

a insistência na palavra gigantesca clngénuo't;). 
fez uma interessante redacção, que transcrevemos: 4) Sabe que espécie de pó é que 

faz andar os carros «eléctricos»? 
«Lusíadas> eis um nome que nos 5) Qual o nome de mulher que se 

enche de orgulho e amor patriótico; eis a palav escreve com uma só letra? 
de maior ítn que encerra ~ cunho E qual o nome duma dança que 

E fr 11 ~ da n_ossa literatura! está nas mesmas condições? 
sta ase, so por s1, entrou-me no (P t · d z J 

coração e soube dar à minha alma. 1 ergun as envia as por < sa> . 

u~ pouco de luz e ciência que me RESPOSTAS AO NÚMERO 6 
hao-de engrandecer e tornar feliz. 
Camões, o autor desta obra giQan
tesca, descreve com uma nitidez tão 
invulgar a história dos nossos ante
passados, que não podemos deixar de 
manifestar a nossa admiração. Devo 
confessar que é um livro cheio de 
g~~ç~. sentimentalismo, exaltação pa
tr,otica e fervor religioso onde J 

espírito aventureiro se· deb~te com os 
maiores perigos e tormentas do pas
sado. 

Camões, molhando a pena no san
gue vertido pelos nossos heróis, es• 
creveu palavras imortais, doirando os 
pergaminhos dispersos pelas mais re
motas plagas da Ásia e África. E 
viver eu para ler as suas narrações, 
nas quais vejo, a todo o momento, o 
seu grande amor pátrio e as suas 
mais sinceras afirmações! É admirá
vel a maneira como ele descreve o 
nosso heroísmo e defende a nossa 
raça. Grandes foram os esforços dos 
portugueses, na verdade, para canse, 
guirem este pequeno recanto que tão 

6 

Robinson Crusoe - «Vida e estra
nhas aventuras de Robinson Crusoe:& 
é o título do célebre romance de Da
niel de Foe, que data de 1719. Tra
ta-se da narrativa das aventuras dum 
homem que aportando a uma ilha 

~-+--+--.-11- .... -~-'--L--' 

8 t---il--+--+--1--1-4---1---1--1 
9 .._ ...... _ ............ _i- ............. .__ ..... ~.__ ... 

Horizontais: 1 - Folha de pinhei
ro; Ponta aguda. 2 - Rancor; Ado
ras. 3 - Formação de calcário ar
giloso; Mordes. 4 - Exército naval; 
Transfiro. 5 - Cadeira com assentos 
de pau. 6 - Estabelecimento de ven
da de bebidas; Enqordar. 7 - Terra 
arroteada, própria para cultura; Ma
nancial de riquezas. 8 - Fêmea do 
gato; Levantar. 9 - Pedes; Um dos 
principais compartimentos de uma 
casa. 

Verticais: 1 - Coiro curtido de boi 
e próprio para manufacturar çalçado; 
Grau de qualquer coisa. 2 - Demo
rar; Lavrar. - Dão mias; Fêmea do 
rato. 4 - Preposição e artigo (pi.); 
Sacodes. 5 - Mulher suja e desma
zelada. 6 - Deixara de andar; Difi
culdade. 7 - fntimos: Fileira. l3 -
Desceu; Que durou um ano. 9 - Di
ficuldade; Que acontece poucas vezes. 

acabar 

O TRABALHADOR 

Argus - Verifique as respostas que 
demos e veja a diferença. 

Nenhuma animosidade, creia, sus
citou em nós o tom azougado da sua 
carta. No entanto, recomendamos-lhe 
mais compostura .. 

Alex. R.anita - O seu problema 
será oportunamente publicado. 

Semana Santa no Minho 

Uma das mais belas épocas para 
conhecer o Minho é precisamente ::i 

Semana Santa que, este ano, coincide 
com o alvorecer da primavera. 

A C. P. e a «Wagons-Lits't; pro
porcionam -lhe, por preço económico, 
um lindíssimo «Passeio ao Minho», 
que se realizará de 25 a 28 de Março. 

Porto, BraQa, Arcos de Vai -de-Vez, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo, 
Ofir, Vila do Conde e Póvoa de 
Varzim, são terras que terão ocasião 
de visitar pela Semana Santa, num 
inesquecível «Passeio ao Minho». 

Peça informações à C. P. e à «Wa, 
çions-Lits». --

TRIUNFO 
(Continua na 8.' página) 

guinte carta da gerência dl'Js referidas 
fábricas. 
Sr. Director de o jornal «O Traba
lhador 

Ex.mo Senhor: 
Na 2.• página do n.' 6 do Jornal 

de 21 do corrente, que V. muito 
proficientemente, dirige, publica-se 
uma local com o título «Um acordo 
colectivo que se não tem cumprido», 
em que se afirma que esta Empresa 
não tem concedido ao pessoal da sua 
fábrica de bolachas e biscoitos, desde 
Maio de 1946, os benefícios que lhe 
são concedidos pelo Acordo Colectivo 
de. Trabalho daquela data. 

Creia V. que nos surpreendeu ex
traordinàriamente tal afirmação, por
que: 

a)-0 único acordo colectivo de 
trabalho que firmámos foi em 5/XI/42 
com o Sindicato Nacional do Pessoal 
da Indústria de Doçaria do Distrito 
de Lisboa; 

b)-em Maio de 1946 houve um 
aumento de salários estabelecido por 
Sua Ex.• o Subsecretário das Corpo
rações e Previdência Social. mas, na
quela data, já há muito nós tinhamas 
aumentado, voluntàriamente, o salário 
primitivo; 

cJ-nunca se levantaram entre esta 
Empresa e o seu pessoal discrepân· 
cias quanto a concessão de regalias. 
Quando muito, tem havido algumas 
dúvidas quanto a classificação de pes
soal, que sempre foram esclarecidas; 

dJ-quanto a salários ou vencimen
tos, não só temos respeitado os esta-

Ventoinha - Não percebemos na• 
da de qrafologia, mas pela amostra 
a sua letra condiz com o pseudónimo. 
E com o seu feitio? 

Está certa a sua resposta sobre 
índios e hindus. As restantes são in• 
suficientes. 

Por que não respondeu às palavras 
cruzadas? E porque não se deixou 
tentar pelo problema n.' 5? Olhe que 
uma assinatura gratuita de «O Tra
balhador» não é para desperdiçar . 

Olisiponense - As suas respostas 
são bastante confusas; dificuldade em 
red igir por estar pouco familiarizado 
com este género de concursos. 

As nossas perquntas têm de ser ne
cessàriamente variadas e sobre os 
mais diversos assuntos, para obriqar 
a raciocinar e, podendo, consultar li
vros. 

Limitar a secção a palavras cruza
das seria reduzir toda a cultura ao 
dicionário. Já seria alguma coisa, mas 
não cheqa. 

Cataventos e Repórter Y, podem, 
se quiserem, mandar problemas. Serão 
oportunamente publicados, à medida 
que tivermos tempo para seleccioná• 
-los. 

As adivinhas populares podem, 
também, mandá-las, desde que não 
sejam muito conhecidas. 

Isa - Gentil camarada nós vos 
mandamos muito saudar. Publicamos 
hoje os dois problemas que enviou. 
apesar de serem um tanto ou quanto 
forçados. 

Trovador - Vá afiando o lápis 
para a quadra popular; mas não te, 
nha pressa. Só quando acabarmos o 
concurso do n! 1 do jornal. 

Quanto aos dois maiores poetas 
modernos, são inegàvelmente Pessoa 
e RéÇJio; o primeiro, quanto a nós, é 
muito superior; é mesmo muito supe
rior. 

Como não sabemos qual a sua ba
Çf aqem literária, não lhe poderemos 
dar nenhuma indicação bibliográfica. 
Se lhe interessar, volte a escrever. 

A SEGUIR: 

UM CONCURSO 
DE QUADRAS 

Toda a correspondência desta sec• 
ção deve ser dirigida para 

CÉSAR. AFONSO 
Calçada dos Barbadinhos, 30-1.9 

LISBOA 

i-20 
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A CRIANCA 
I 

TEM DIREITO 
A SER FELIZ 

A criança, toda a criança, tem di, 
reito à felicidade. E é tão fácil dar
lha! A felicidade para a criança con
siste em ver à sua volta ordem e 
amor, 

ALIMENTACÃO , 

RACIONAL 
PELA 
MORRE 

BOGA 
O PEIXE 

Mostrou-se em artigo anterior que 
nós precisamos para nosso sustento 
além da água, de 5 qualidades de 
compostos-!.' os hidratos de carbono 
( açúcares e amidos). 2.' as gorduras, 
3! as proteínas, 4.' os sais, 5.' a~ 
vitaminas. 

A criança que passa privações, mas 
vive num lar digno em que haja amor 
e respeito, não é infeliz: é fraca, sem 1 
resistência, - coitadinha! - mas não 
é infeliz, daquela infelicidade que ras• _ 
ga a alma de muitas e as torna ga
gas e cheias de tiques ou vícios ou 
perversidades infantis .. 

A criança que na sua casa pressente 
a desordem e desconhece o respeito, 
é infeliz, ainda que nenhum luxo lhe 
falte - porque ela necessita de har• 
mania para a sua felicidade. Assim 
como o seu corpo necessita do repouso 
e alimento para o sustentar, assim a 
sua alma necessita de harmonia para 
sua felicidade. A desordem, o desamor 
são para a criança um sofrimento tão 
subtil que ela nem o sabe explicar, 
mas tão real que logo se manifesta na 

o ENTENDIMENTO 
NO LAR 

Uma pessoa pode comer n:uito e 
apesar disso ter falta de suster.to e 
enfraquecer, se a sua alimentação 
habitual não contém nas proporçõer; 
necessárias estes 5 compostos. Por 
exemplo, uma pessoa que comesse só 
carne, morria dentro de pouco tempo 
de fome e envenenado com o excesso 

Vimos no número passado que a 
mulher se dava, muito mais do que 
o homem, ao amor; que o amor era 
mesmo pata ela tudo. 

E deduzimos também que esta sua 
tendência natural era para a mulher 
uma inferioridade, em relação ao ho
mem que, desprendido muito mais do 
amor, se consagrava à realização do 
progresso na vida. 

Isto é um facto da natureza. Pode
mos não concordar, podemos até pro• 
testar. Não lucraremos nada com isso. 
A natureza, que se não «arrependeu» 
até hoje do que fez, também se não 
modificará de futuro, por maiores que 
sejam as tentativas das mulheres, isto 
é, das feministas para reagir contra 
a natureza. j 

Mas a mulher não tem que se las
timar, Se o amor é a sua inferioti• 
dade, também é a sua «desforra». A 

mulher foi feita assim pela natureza, j 
para ser Mãe. Tudo quanto nela exis
te, tanto do ponto fisiológico como j 
sentimental e psíquico foi-lhe dado 
para poder desempenhar a sua altís
sima missão de Mãe. 

Com efeito a sua «tarefa» na pro• 
criação é imensamente mais impor
tante do que a do homem. O filho 
nasce dela, alimenta-se no seu seio, 
apenas do que é dela. E quando nas
ce, só muito lentamente é que se 
torna independente dela que tem de o 
alimentar de si mesma durante largo 
tempo. E, por toda a vida, se a mu
lher sabe ser Mãe, é ainda ela o am• 
paro, a união, o centro do amor e da 
estabilidade da família. 

O amor é a fraqueza da mulher? 
Sim. Mas também constitue a sua 
superioridade pela função que desem
penha na maternidade. 

Foi este sempre, aliás, o sentimento 
universal a respeito da mulher. 

Um antiquíssimo texto chinês não 
vê na mulher «senão um meio de per, 
petuar a família, simples receptáculo 
da vida superior». 

E Santo A>1ostinho-o grande pen• 
sador que depois de tantos séculos 
ainda hoje é actual-afitma: «Se pro• 
curamos saber a razão pela qual Deus 
fez a mulher, não encontramos senão 
uma razão provável: a procreação 
dos filhos». 

Médicos e filósofos, diz Leclercq, 
têm todos a mesma opinião. 

Que a mulher não se entristeça, 
pois. A sua grandeza é a maternidade. 

E que o homem o compreenda, para 
mais a amar, por ele próprio tanto 
dever à mulher que o gerou. 

Mas isto leva-nos mais longe. Fi
cará para outra vez • 

das proteínas nela contidas. 
Uma pessoa que comesse só pão 

ou batatas (ricas em amido), ainda 
que em quantidades que lhe calassem 
a fome sensível-morria da fome do 
orqanismo o qual não necessita de 
muito alimento mas sim de alimento 
completo e equilibrado. 

Para calar a fome do orqanismo 
não é, pois, preciso comer muito mas 
comer (o suficiente) bem. O • bom 
equilíbrio na alimentação resulta em 
que o pouco alimento renda mais do 
que o muito mal distribuído. 

Alimentando-se, o homem traz ao 
seu orÇfanismo a energia necessária 
para manter a sua temperatura nor
mal e para trabalhar e traz-lhe as 
matérias primas com que o organismo 
se constroi. 

Uma parte do sustento ingerido
as gorduras e os hidratos de car
bono - são simplesmente queimados 
pelo organismo de modo a fornecer• 
-lhe a energia de que necessita, 
calor e força de trabalho. Daí a ex

•----- pressão popular que, alimentar-se, é 
«deitar carvão para a máquina>. 

Grandes olhos, humildes, inter• 
rogadores ... 

- Mãezinha, porque é que o 
Paizinho já não gosta de nós? ... 

Para as donas de casa 
Outra parte do alimento-as pro• 

teinas-constitui a matéria prima com 
que se constroi e com que se refaz , 
quando é preciso, o corpo humano. 

«instabilidade», como lhe chamam os Para lavar lenços 1 
médicos, ou na gaguez e nos vicias de 
carácter que são nalgumas a herança Lavar lenços de quem esteve mui~o 
da des?rdem. 1 constipado é trabalho que eno1a, nao 

A criança instável ou viciada é reni- há dúvida! 
tente a quaisquer influências educati, Além disso , é pelos lenços que se 
vas - dificil se torna encarreirá-la continua a espalhar o micróbio da 
n_a vida: passa a ser um «lobo solitá- constipação ... 
rio», avessa a qualquer direcção , re• Para facilitar esta tarefa a dona de 
~citada contra qualquer disciplina - e casa porá os lenços de molho de vés-
1nfeliz, tão infeliz... pera em áQua salgada fria ( uma mão 

cheia para cada duzia de lenços de 
homem). Antes de começar com o 

• 
A criança é feliz ao abrigo do amor 

- não do amor que a enfeita e adula, 
no qual ela pressente a desordem (ai!, 
é tão fina a criança!) - mas daquele 
que a manda, que a educa. 

A criança agradece só um amor 
aquele que é autoridade e respeito; e 
agradece só um mando - aquele que 
é amor e sacrifício. 

A este amor e a este mando a crian
ça TEM DIREITO, porque só este 
lhe dá ser feliz ... 

-
A AGULHA 

Menina que me levar 
Que seja moça prendada, 
Não me deixe enferrujar 
Pregadinha na almofada. 

É p'ra quem quer, meu destino 
O brazão mais altaneiro; 
Enfeito o linho mais fino 
Coso o pano mais grosseiro. 

- Buraquinho nesta meia . . .! 
- Se o sapatinho tapar ... 
- Menina, que coisa feia 
Eu sirvo p'ra remendar! 

Faço remendo ou bordado, 
Pico na lã e na lona; 
E se há falta de cuidado 
Também pico a minha dona. 

Se enferrujo é uma pena 
Não consintas por favor, 
Que a mancha por mais pequena 
Faz-nos perder o valor. 

Trabalhar é meu condão, 
E sou bem feliz assim, 
Dou tudo quanto me dão 
Não guardo nada p'ra mim, 
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resto da roupa no dia sequinte, passa 
os lenços com água fria, passando-os 
(como quem rapa uma táboa) de um 
lado e outro. Depois de lavar o resto 
da roupa, lava os lenços. 

Tricot 

A minha camisola de lã está tão 
velha, tem o decote tão bambeado, 
até já tem o buraco num cotovelo e 
o outro vai a romper ... 

Então, mãos à obra! 

l .' - Para apertar o decote e não 
o fazer perder a elasticidade, temos o 
ponto que se mostra na figura A. 

2.' - ~ão se passajar o tricot, 
como se passaja o tecido. 

A figura B mostra como se deve 
proceder: 

Arrematam-se as pontas partidas, 
até formar quadrado. Passam-se umas 
linhas da mesma cor a segurar as 
malhas de cima às de baixo e por 
cima destas imita-se o ponto de ma
lha. 

Poupança 

Quanto menos cal tiver a água em 
que se lava a roupa, melhor se dis
solve nela o sabão, mais espuma faz 
e melhor lava. 

Por isso a água melhor para lavar 
é a água da chuva ou de certas fon, 
tes de água pouco calcárea. 

A água que é pouco calcária cha
ma-se água dura e a que é muito 
calcária chama-se água macia. 

A água calcária pode transformar
-se em água macia deitando-lhe um 
pouco de soda e este meio é usado em 
muitas casas da cidade. 

No entanto há outro meio mais 
barato de tornar a nossa água menos 
calcárea usando 4:água de barrela:i>: 

Enche-se um pote até meio com 
cinza de madeira. Acaba-se de encher 
com áÇJua. Deixa-se ficar até assen
tar. Desta «água de barreta» pode 
juntar-se um pouco à água vulgar 
calcárea que ficará muito mais macia 1 
e lavará muito melhor a sua roupa. 

A. 

Para lavar almofadas de penas 

Assim: os hidratos de carbono e 
as qorduras, ao serem digeridas, pro
duzem calor e energia que aquece e 
movimenta o organismo. (Mas uma 

De anos a anos também deve ser parte destas são armazenadas-as pri
lavado o conteúdo das almofadas de meiras no fígado, as segundas de-
pe11as. baixo da pele e em volta dos orgãos. 

Como proceder então? Trata-se de um excedente que o orÇfa-
Espere-se por um dia quente em nismo não pode absorver e por isso 

que corra uma pequenina aragem. çiuarda para futuras necessidades. 
Transferem-se as penas para um Mas, armazenando demasiado-enÇfor

saco fininho que tenha umas três ve- da demasiado, envenena-se de fartura 
zes o tamanho da almofada e que se e começa a sofrer de perturbações 
fecha cuidadosamente. Tem-se já pre• diqestivas e circulatórias). 
parada uma solução forte de soda de As proteínas, ao serem digeridas 
lavaqem em água quente. Mete-se na (e às vezes com que dificuldade ... ) 
água e tira-se várias vezes o saco produzem pouca energia, pouco calor. 
e esfrega-se um pouco. Não se em~ Elas são acima de tudo «materiais de 
prega sabão. construção» para o organismo. Tam-

No fim de bem lavado, passa-se bém os sais de que tanto necessita
por áqua quente limpa e por várias mos são «materiais de construção>. 
águas cada vez mais mornas e por Quando está muito frio, o orga 
fim fria . Espreme-se em seguida e nismo precisa de mais hidratos de 
pendura-se a secar. De vez em quan- carbono e gorduras, do que es
do sacode-se o saco até não conter taudo calor porque arrefece mais fàcil
humidade. mente. Quem trabalha muito e se 

Entretanto lava-se o forro da almo- meche muito também precisa de maior 
fada. Depois de seco, esfrega-se por I quantidade daqtieles combustiveis do 
dentro, sobretudo ao longo das costu-1 que quem tem uma vida sedentária. 
ras com um pouco de cera ou sabão. Quem tem um intenso trabalho in
Engoma-se com ferro pouco quente. telec~al precisa de maior proporção 

Depois de tudo pronto, enche-se de saIS, do que quem se aplica se-
de novo a almofada. bretudo a tr~balho muscular. _ 

Quem esta a crescer ou esta a -
MANDAMENTOS 
PAR A TORNAR 
AS CRIANÇAS OBEDIENTES 

refazer-se de qualquer lesão do org ;
nismo, precisa de equilibrar no seu 
alimento maior percentaqem de pro• 
teinas e de sais, do que o adulto que 
não se queixa de nenhuma mazela. 

Tiremos por enquanto apenas esta 

1 primeira conclusão destas considera-
Não se deve: ções sobre a alimentação racional: 

1 As crianças e jovens precisam de 
1 Repetir uma ordem. nem man- maior percentagem de proteínas e de 

dar coisas irrealizáveis. sais na sua alimentação diária do que 
2 - Tolerar que uma ordem dada o adulto que já atingiu a sua esta-

não seja executada. tura normal-pois que estão a cres-
3 - Empregar manhas ou mendi- cer e precisam de mais matérias pri-

qar a obediência com promessas. mas para sua construção. 
4 - Comprar a obediência com coi- Por outro lado o adulto que tra-

sas que depois se não fazem. balha intensamente, precisa de maior 
5 - Chamar nomes injuriosos ou percentagem de amidos, açúcares ou 

usar de meios humilhantes. qorduras na sua alimentação para 
6 - Manifestar desconfiança de ser prover aos gastos e desperdícios diá, 

desobedecido. rios. 
7 - Lisongear defeitos para conse-

guir obediência. 
8 - Mandar quando a criança es

tt: indisposta para obedecer. 
9 - Variar ordens já dadas. 
10 - Mostrar fraqueza de vontade 

em fazer executar o que se mandou. 

Deve-se às vezes: 

1 - Recompensar a obediência. 1 
2 - Animar a criança e engrande-

cê-la a seus • próprios olhos, 

3 - Fazer-lhe ver o castigo que 
pode prever e temer. 

4 - Explicar a razão das ordens 
dadas. 

5 - Fazer compreender. o mais ce• 
do possível, que Deus castiga tam
bém a desobediência. 

( Agradecemos ao c-olabor.idor 
desconhecido). 
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AS CRIADAS DE SERVIR ... 
Vimos, no último número, num re• 

sumo, forçosamente incompleto, a si
tuação das criadas de servir e o gra
ve problema suscitado por algumas . 
devido aos roubos, de maior ou me• 
nor vulto, cometidos nas casas que 
servem. 

A SOLUCÃO DADA NO BRASIL giene, enfermagem de urqência, etc. 
Impõe-se, por outro lado, a extin

ção das aqências, como foco infecto 
onde converge, em geral, o que de 
mais abjecto existe na classe das cria
das. 

Dissemos que o problema não pode 
ter solução meramente policial, em
bora contribua para atenuar a des
confiança dos patrões quando têm de 
aceitar uma criada. 

As Agências estão longe de corres• 
ponderem aos objectivos para que 
foram criadas. 

E os <conhecimentos'!> que sirvam 
de garantia de seriedade que se exige 
nem sempre estão ao alcance das pes• 
soas necessitadas e em muitos casos 
são precários. 

Sabemos que ao Sr. Governador 
Civil de Lisboa foi cometido o en
cargo de resolver o instante proble
ma. Por certo que não serão desca
bidas, em face da complexidade deste, 
as considerações - forçosamente in
completas-que fizemos, como não dei• 
xará de ter o seu interesse conhecer 
a solução que o Brasil deu ao caso. 

Respigamos em jornal brasileiro as 
disposições . que sobre o assunto en• 
traram em vigor em Janeiro de 1944. 

No Rio de Janeiro o problema era 
gravíssimo. Segundo cálculos sumá
rios então feitos pela policia, eleva
va-se a trezentos mil o número de do
mésticos. 

Jã em 1923 fora criada a Carteira 
Profissional para Domésticos. Mas a 
solução, tanto quanto possível defini
tiva, só em 1944 surgiu e mesmo en
tão por escalões ou sectores citadinos. 

Fábrica Triunfo 
(Continuação da 6.' página) 

belecidos como até voluntàriamente, 
os temos aumentado quando assim o 
entendemos e gratificado, ao fim do 
ano, aqueles que melhores provas de 
eficiência nos têm dado. 

E, assim, temos conseguido man
ter com o n/ pessoal as melhores 
relações, traduzidas numa mútua com
preensão de deveres que nos isenta
ram. até hoje, de quaisquer conflitos. 
Não obstante, compreendemos que, 
com ou sem razão, algo existe que 
desconhecemos e de que o seu con
ceituado jornal se faz eco. 

Po. esse motivo, com todo o pra
zer aceitamos a oferta que nos faz 
no último período da citada local 
para, com o concurso de V., procurar 
esclarecer qualquer dúvida que possa 
existir, na certeza de que acima de 
tudo nos interessa o cumprimento in
tegral do que for justo. 

Nesta espectativa nos firmamos, 
com os protestos da n/ melhor con
sideração e particular estima, 

de V. Ex.• 
Attos., Venrs. e Obgdos., 

O Director 

Esta empresa compreendeu muito 
bem a finalidade do nosso jornal que 
não é de luta, mas de colaboração 
com todas as pessoas de boa vontade 
<no cumprimento integral do que for 
justo». 

<0 Trabalhador'!>, por intermédio 
da sua Delegação de Coimbra, pôr
-se-á em contacto com a gerência 
das Fábricas Triunfo para expor de 
viva voz os motivos que nos levaram 
a escrever a referida local. 

Estamos certos de que tudo se har
monizará e de que a colaboração se 
fará no melhor espírito de compreen• 
slío, com o qual todos temos a lucrar. 

, 

A Secção do Registo e Contrôle 
dos Empregados Domésticos foi trans
ferida para o Serviço Especializado 
de Fiscalização à M~ndicância e Me
nores. 

A Secção comporta três Reparti
ções: 

1 ) Queixas, Reclamações e Sindi
câncias; 

2) Identifica>ão e vida pregressa 
(anterior). 

3) Expediente e arquivo. 
A secção de identificação, para não 

falarmos das atribuições da primeira, 
suficientemente explicitas, procede ao 
cadastro das criadas, colhendo im
pressões diqitais, em dois boletins di
ferentes, um dos quais será enviado 
à Direcção Geral dos Serviços de 
Identificação. 

O cadastro é orqanizado por forma 
a fiqurar no «Boletim de Informa
ções» tudo o que possa documentar a 
idoneidade moral e profissional da 1 
criada. 1 

É atribuição da 3.' Secção, à qual 
incumbe a recolha e entrega de «bi
lhetes de identidade»; o controle de 
mudanças de residência e empreqos 
em fichas que conterão todas as ca
racterísticas de identidade da criada. 

Consideram-se domésticos os cozi
nheiros e ajudantes, copeiros, arru
madores, lavadeiras, engomadeiras, 
jardineiros, serventes, enceradores, 
amas secas, ou de leite, costureiras e, 
de modo geral, todos quantos se em
preguem à soldada, em qualquer ser
viço de natureza idêntica, em casas. 
particulares. 

O serviço de cadastro, identifica
ção e fornecimento de «bilhetes de 
identidade doméstica» são gratuitos, 
cabendo aos interessados providen• 
ciar a respeito, para o que terão ape, 
nas de apresentar à secção três foto• 
grafias do tamanho exiqido para as 
carteiras de identidade. 

É vedada a intervenção de interme
diários. 

No cadastro prevêem-se etapas por 
sectores devido à sua extrema com
plexidade e vastidão. 

No bilhete de identidade fiquram: o 
número do reqisto, fotografia, a im
pressão digital do polegar direito, o 
nome, filiação, raça, idade, naturali
dade, estado civil, instrução, residên
cia e especialidade do portador. 

No caso de extravio, ou inutiliza
ção provocada pelo uso, será pas• 
sada «sequnda via» do bilhete de 
identidade. 

No caso de mudança, a criada terá 
de comunicá-la, sob pena de cair sob 
a alçada da polícia e incorrer em san
ções se se averiguar má fé. 

Para as falsas informações estão 
igualmente previstas sanções. 

O registo das criadas é cbrigatório. 
Às menores d 18 anos só será pas

sado bilhete de identidade desde que 
estejam devidamente autorizadas a 
trabalhar pelo Juízo de Menores. 

A Secção de Registos de Domés
ticos não se responsabiliza pelas cria
das não registadas, recaindo a res
ponsabilidade sobre os patrões que 
não comunicarem a admissão dessas 
criadas. 

No caso de delito, estão previstas , 
medidas policiais, a primeira das quais 
é a apreensão do bilhete de identida
de. 

1 A Secção de Domésticos procurará 
solucionar as dificuldades dos domés-

1 
tices desempreqados e sem meios de 
subsistência, que aí procurem auxílio 

A mesma Secção envidará esforços 

VISADO 
COMISSÃO DE 

l 
e orientação. 

no sentido de ser oportunamente or
p E L A ganizado, com a cooperação de outras 

CENSURA 
organizações, do comércio e indústria, 
um serviço de assistência social, des- I 
tinado a amparar os domésticos de 

conduta exemplar que se tornarem in
válidos para o trabalho, em conse, 
quência de idade ou enfermidade. 

Serão adaptadas medidas para 
acautelar a saúde dos domésticos. 

A secção conta com a colaboração 
do público, sem a qual não é possível 
orqanizar convenientemente os «bo
letins informativos». 

O caso brasileiro documenta a nos• 
sa afirmativa de que não basta a re
qulamentação policial. 

Os jornais - lã como cá - uoti• 
ciam roubos, como sinal de que nem 
a identificação serve para evitar to• 
talmente esses delitos. 

Bastam as excepções para alarmar 
a população desde que se lhes· dê a 
publicidade que entre nós se dá aos 
roubos das criadas. 

Insistimos na necessidade de orga-

nlzar escolas profissionais onde as 1 

criadas aprendam não só a trabalhar 
e a aperfeiçoar-se, mas a respeitar a 
propriedade alheia por menor que seja 
o seu valor. 

Que nós saibamos, existem só duas 
escolas no género, as quais numa fu. 
tura orqanização de domésticos, po
dem ser apresentadas como modelares. 

Referimo-nos à Obra de Protecção 
às Rapariqas, que mantém uma escola 
técnica e de formação moral, no Pa
lácio da Gandarinha, em Sintra; 
e à Obra de Previdência e Forma
ção das Criadas, que funciona na Es
trela e que é mais vulçiarmente conhe
cida pelo nome de Casa de Santa 
Zita. 

Esta última é uma Associação -
com perto de seiscentas associadas -
que está realizando uma obra inte
ressa •te. 

Tanto numa como noutra, há cur
sos intensivos de aprendizaqem de 
culinária, costura, puericultura e hi-

CARTA DE AMIGO 

Com elas acabaria o perigo de con• 
tágio moral a que nas aqências estão 
expostas as que ali vão ter por en
qano. 

As donas de casa também precisa
riam duma escola para aprenderem 
muita coisa que desconhecem e para 
poderem orientar, com são critério, 
o trabalho das criadas que se rela
xam, profissionalmente, por culpa de 
quem não sabe mandá-las convenien
temente. 

Em Lisboa, existe uma Escola nes, 
sas condições - no Instituto de Ser
viço Social. Bom seria que numa fu. 
tura organização ela fosse copiada 
por outras entidades. 

As revistas da especialidade po
diam, juntamente com as frivolidades 
que inserem, «reqer», a riqor, um 
curso de donas de casa, para bem da 
comunidade. 

Eis uma parte mínima do muito 
que seria possível dizer-se dest., 
magno problema. 

E 

De um operário a outro operário 
Quem pretende entrar no casamen

to, dispõe-se, automàticamente, a assu
mir o lugar de chefe de família e de 
educador dos filhos. 

Deve, porém, preparar-se o que 
não estiver apto para o exercícío de 
tão importante e grave missão, não 
se dê o caso de a sua imprevidência 
o lançar num abismo sem safo.ação 
possível ... 

Falam melhor do que as nossas 
considerações, os exemplos de todos 
os dias, que a ninguém passam des
percebidos e chegam a confranger-nos, 
de tal maneira nos' chocam as conse
quências tristes dessas uniões de lou
cos. 

A muitos, o mal não lhes cabe in
teiramente a eles. Vem da casa pa
terna, onde se acostumaram a não 
tomar a sério os passos importantes 
da vida. 

Hã excepções honrosas quando têm 
a sorte de encontrar uma esposa bem 
formada e eles não são de todo in• 
sensíveis. Porém, grande parte deles 
e delas não são assim e os resultados 
de tais casamentos ... conhece-los tu. 
conh\ço-os eu, conhecêmo-los todos. 

A má preparação de tais aspiran
tes ao matrimónio é a falta de pais 
educadores, que possuidos de virtu
des morais e sociais os saibam trans
mitir aos filhos, moldando-lhes o ca
rácter à sua imagem e semelhança. 

Tristíssima é a semelhança e a ima
r1em que alguns pais fixam nos fi
lhos! ... São o seu retrato, sim, mas 
embaciado, onde não se descobrem 
valores de nenhuma espécie constru • 
tiva, e, cm vez disso, que seria ri• 
queza, só há traumatismo moral, ví
cios de raízes fundas. 

Como é possível daqueles alfo
bres apodrecidos reproduzir lares sau
dáveis? Por isso o que vemos nas
cer deles são autênticos tumores in• 
fecciosos a enfraquecer o corpo so
cial. 

Alheios ao sentido da sua responsa
bilidade, esses pais cedo perdem o 
«controle» dos filhos. Uma vez ou 
outra ainda pretendem intervir, mas 
depressa se apercebem que a sua voz 
não tem eco ... 

Tulga-se, erradamente, que por se
rem rapazes não faz mal dar-lhes 
certas liberdades. Mas não demoram 
a verificar que se enganaram. É já 
tarde. Os filhos saem e entram a qual
quer hora, dispõem absolutamente de 
si sem uma satisfação aos «velhos», 
termo com que esses jovens de eman, 
cipação doentia substituem o doce 
nome de mãe e pai. Aquelas vidas 
já não lhes pertencem. Só foram deles 
quando as tocavam no berço e algum 
tempo depois, bem pouco ... 

É quase certo que os que vivem 
desregradamente antes do matrimónio, 
assim continuam nele, e em vez de 
encontrarem paz só acham tristeza e 
lágrimas, desavenças e aversões. 

O que convém, portanto, ê a pre
paração dos filhos em casa dos pais, 
o que só é possível se o pai for 
verdadeiro pai e a mãe verdadeira 
mãe. Isto desde a infância, a corri
gir más inclinações e a fortalecer a 
v.ontade no enriquecimento do carác, 
ter, força-motor a impô,los, depois, 
em todos os pormenores da vida cheia 
de exigências, perigos e ciladas. 

A pobreza de carácter de pais e 
filhos que para aí vai! ... 

Se tu que dás atenção a este nosso 
falar de amir10 és casado e tens fi• 
lhos, vê em que te diz respeito. Se 
não tiveres que emendar, alegra-te e 
prossegue. Ao contrário, se não tens 
sabido corresponder ao teu dever, 
arrepia caminho que andas a semear 
desolação . .. 

Tem presente que a existência dos 
filhos tanto é motivo de benção para 
os pais como de maldição. 

Interroguei um dia um desgraçado, 
cuja vida criminosa o levou à cadeia, 
de como tinha descido tanto. Não me 
falou nos seus crimes, mas disse-me 
imediatamente, de lágrimas nos olhos: 
«Só atribuo as culpas a meus pais, 
que nunca me ensinaram senão o mal 
com a vida reles que levavam». De
pois de um silêncio que não quis per
turbar, o infeliz voltou a olhar-me 
triste como a noite, onde não se des
cobria um raio de esperança, e con• I 
tinuou: «O pior de tudo ê que tenho 

quatro filho; e a mãe deles pouco 
melhor ê do que eu». 

Não são aquelas uniões autênticos 
tumores infecciosos? 

Outras há que sem atingirem o ex• 
tremo do referido exemplo irradiam 
imenso mal e igualmente enfraquecem 
a sociedade e merecem o mesmo qua• 
lificativo. , 

A facilidade com que muitos se jun• 
tam, dentro e fora das leis matrimo• 
niais, ê idêntico àquela com que se 
separam e dão a outros ... Miséria so• 
bre miséria! ... 

Tanto que puderiamos dizer neste 
pormenor! Para quê? Basta olharmos 
o que se passa por aí e chegaremos 
a uma conclusão ... tristíssima. 

O que convém é fixarmos isto: Os 
que têm filhos os eduquem para a 
vida moral que é a base da felici
dade e a certeza de que dessa saúde 
espiritual hão-de resultar as virtudes 
que dignificam o homem, como sejam 
o r1osto pelo trabalho e o verdadeiro 
amor à família onde nasceu e à que 
vier a constituir. 

Como se lê num oportuno e im• 
portantíssimo documento sobre o ma• 
trimónio, «a prosperidade da vida tem• 
poral dos cidadãos não pode perma
necer forte e segura, quando vacila 
no próprio fundamento em que se 
apoia, que é a rectidão e a morali• 
dade dos costumes, e quando pelos 
vícios dos cidadãos se destroi a fonte 
donde deriva a mesma sociedade ci• 
vil, que é o matrimónio e a família». 

Certos que os lares do futuro se 
preparam nos lares do presente, acei• 
ta-se ir1ualmente como verdade que 
«os filhos serão o que os pais qui
serem que sejam», salvo raríssimas 
excepções. 

O nosso grande defeito é não pen
sarmos, como se impõe, naquele de
vei, dispondo-nos a uma interferência 
verdadeiramente paternal. 

Dos pais compenetrados da sua res
ponsabilidade se pode dizer que são 
valores a -criar outros valores. 

Estarás tu incluído nesta distinta 
classificação? 

PAULO DA CRUZ 
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